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Moinhos (do passado)

Tonalidade
escura
das águas,
detritos
e cheiro
nauseabundo

Grupo de Intervenção Urbana em campa-
nha de intervenção ambiental na ribeira de
Rio Maior que passa nas imediações do Castro
de Ovil e desagua na lagoa de Paramos.

Homenagem
(a título póstumo)
a Carlos Ferreira
e prémios para
os melhores alunos

Jantar dos 34 anos do Lions de Espinho
reúne quase uma centena de pessoas.

Rede Social
“diagnostica” Guetim

Freguesia já tem hidropressor em funci-
onamento.

“O Centro Hospitalar
não tenciona
nem vai encerrar
a unidade de Espinho”

Nota de esclarecimento do Conselho de
Administração do Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho.

Simulacro na rotunda
do IC24

Exercício de final do curso de salvamen-
to e desencarceramento dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses.
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Fez 103 anos a 23 de Novembro que a
Linha do Vouga foi inaugurada por D.
Manuel II e três anos após a recriação do
dia da visita do rei a Espinho e às terras
por onde o Vouguinha rasgou caminho

(de ferro). Em 2008 foi descerrada em
Espinho uma lápide alusiva ao centenário
e noutros concelhos sucederam-se caloro-
sas recepções ao “comboio real” com figu-
rantes trajados à época, acompanhados

por bandas filarmónicas e ranchos folclóri-
cos/grupos etnográficos. Agora tem “des-
pacho” governamental para desactivação
em breve…
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Linha do Vouga centenária com mais três anos desde ontem
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Editorial
Lúcio Alberto

QUEM É QUE
OS ENTENDE?

A 23 de Novembro de
2008 foi assinalado com
pompa e circunstância o
centésimo aniversário da
inauguração da Linha do
Vale do Vouga pelo Rei D.
Manuel II. A trio CP, Refer e
Museu Nacional Ferroviário
e os vários municípios servi-
dos por esta via associa-
ram-se em iniciativas, in-
cluindo o descerramento de
uma lápide comemorativa
na estação de Espinho. O
Vouguinha estava limpinho,
sem pó e reluzente e os
convidados de fato e grava-
ta e as convidadas também
vestidas de cerimónia. Nem
o frio, na manhã de um do-
mingo de tímidos raios soa-
lheiros, arrefeceu os ânimos
de quem se engalanara para
a réplica da viagem cente-
nária de comboio que a Mo-
narquia inaugurou.

Curiosamente, cem anos
e alguns dias depois da ins-
talação da República, os po-
líticos (e os técnicos…)
anunciam a desactivação
dessa linha cujo primeiro
troço (Espinho – Oliveira de
Azeméis) foi inaugurado em
23 de Novembro de 1908
por D. Manuel II.

A 23 de Novembro de
2008, a então secretária de
Estado dos Transportes, Ana
Paula Vitorino, exclamara
com pompa e circunstância,
no âmbito do festejo cente-
nário, que urgia combater o
paradigma do transporte in-
dividual nos centros urba-
nos com o caminho-de-fer-
ro, perspectivando que era
o meio de transporte do fu-
turo, desde os metros ligei-
ros às linhas de alta veloci-
dade…

Ontem, ninguém cortou
fitas, nem descerrou placas
comemorativas do 103.º
aniversário da inauguração
da Linha do Vouga, mas por
enquanto o Vouguinha vai
silvando pelo vale. Até quan-
do?! Até os políticos temem
a resposta (ou responder…),
à medida que a expectativa
se propaga pelas popula-
ções utentes e a incerteza
se adensa num quadro
socioeconómico cinzento
(como se a culpa do des-
pesismo fosse de quem opta
por viajar de comboio, por-
que é mais barato e menos
poluente!), a par do inexpli-
cável (ou talvez não…) des-
perdício de dinheiro em re-
centes melhoramentos da
própria Linha do Vouga, in-
cluindo a supressão e a
automatização de passa-
gens de nível.

Vá lá o povo entender os
políticos (e os especialistas
técnicos…)!

Considerando a importân-
cia que a linha férrea do Vouga
tem na vida das pessoas, “inte-
resse esse assumido pelos pre-
sidentes das câmaras, os quais
afirmam que com poucos cus-
tos a linha é rentável, afirma-
ção essa reiterada por técnicos
da Refer”, a par do recente
investimento de 3,7 milhões de
euros na supressão e auto-
mação de mais de meia cente-
na de passagens de nível, como
requalificação da linha, que “não
pode ser desperdiçado”, para
além das recentes medidas de
alteração de horários que tive-
ram um aumento significativo
de utentes, o PS solicitou em
sede da Assembleia Metropoli-
tana a suspensão do encerra-
mento da linha “particularmen-
te no troço Espinho/Oliveira de
Azeméis”.

Assinalando que a linha fér-
rea do vale do Vouga é “um
equipamento muito importan-
te na mobilidade das pessoas
dentro do agrupamento entre
Douro e Vouga, especialmente
no eixo urbano Santa Maia da
Feira/S. João da Madeira/Oli-
veira de Azeméis “onde garan-
te uma ligação fácil a Espinho
e, por sua vez, à linha férrea do
Norte”, os socialistas registam

que “não foi revelado qualquer
estudo, por parte do Governo,
que levará ao encerramento
da linha férrea do Vouga e que
não existem alternativas com
o mesmo custo, sendo certo
que o transporte rodoviário é
mais oneroso que o ferroviá-
rio.”

O PS argumenta também
que “a linha passa nos centros
urbanos de Feira, S. João da
Madeira e Oliveira de Azeméis,
nomeadamente junto a muitas
indústrias, a Escolas dos 2.º e
3.º ciclos e secundárias de S.
Maria da Feira, de S. João da
Madeira e Oliveira de Azeméis,
servindo ainda de ligação ao
Hospital de S. Sebastião na Feira
e de deslocação de trabalhado-
res visto a linha se situar ao
longo de um eixo de grande
desenvolvimento industrial.”

Por outro lado, os socialis-
tas apontam para a implemen-
tação de outras medidas que
poderiam aumentar o número
de utentes, requerendo a cria-
ção de uma parceria entre a
Refer e as câmara municipais
envolvidas (Espinho, Feira, S.
João da Madeira e Oliveira de
Azeméis) como solução de ren-
tabilidade e viabilidade da via-
férrea.

PS em defesa
da Linha do Vouga
Requerida parceria
entre a Refer
e as câmara municipais
de Espinho, Feira,
S. João da Madeira
e Oliveira de Azeméis)

Fez precisamente ontem
103 anos que a Linha do Vouga
foi inaugurada por D. Manuel II
e três anos após a recriação do
dia da visita do rei a Espinho e
às terras por onde o Vouguinha
rasgou caminho (de ferro). A
23 de Novembro de 2008 foi
descerrada em Espinho uma
lápide alusiva ao centenário e
noutros concelhos sucederam-
se calorosas recepções ao
“comboio real” com figurantes
trajados à época, acompanha-
dos por bandas filarmónicas e
ranchos folclóricos/grupos
etnográficos.

Os municípios rubricaram
na oportunidade com a CP, a
Refer e a Secretaria de Estado
dos Transportes diversos pro-

tocolos para a supressão de
cerca de 50 passagens de nível
e a automatização de outras 80
até 2011, com o objectivo prin-
cipal de reduzir em 70% a
sinistralidade numa via-férrea
que possui 158 passagens de
nível (com e sem guarda) para
um traçado de 96 quilómetros
entre Espinho e Aveiro.

A par da conversão de
parte do traçado da linha do
Vouga no concelho de São
João da Madeira, a mobilida-
de da região foi também alvo
da proposta de um serviço de
“comboio frequente” visando
numa primeira fase o troço
entre Arrifana e Urreiro e pre-
vendo o alargamento ao “me-
tro ligeiro” em Oliveira de

Azeméis e Santa Maria da
Feira, proporcionando a cria-
ção de uma ligação a um
interface com o Metro do Por-
to em Vila Nova de Gaia.

A programação festiva de
há três anos foi articulada en-
tre a CP, Refer, Fundação do
Museu Nacional Ferroviário e
as câmaras municipais de
Águeda, Albergaria-a-Velha,
Aveiro, Espinho, Oliveira de
Azeméis, Santa Maria da Feira
e São João da Madeira, resul-
tando também numa exposi-
ção fotográfica itinerante – “A
Linha do Vale do Vouga:
contributo para o desenvolvi-
mento regional”.

Lúcio Alberto

Centenária com mais três anos desde ontem

A via-férrea, que se
estende entre

Espinho e Aveiro
numa extensão de

96,2 quilómetros, é
servida por 13
estações e 32
apeadeiros, e

atravessa 33 pontes
e três túneis.

Linha do Vale do Vouga inaugurada por D. Manuel II

A Linha do Vouga, que
liga Espinho a Aveiro,

apresentou uma dinâmi-
ca crescente nos primei-
ros sete meses de 2008:
os comboios movimenta-
ram 383 mil passageiros,

o que representa um
crescimento de 17,5 por

cento face a igual
período de 2007.

Face às características
geográficas da região,
bastante acidentada, a
construção da Linha do
Vale do Vouga deparou

com diversas dificuldades,
resultando num trajecto

com imensas curvas,
ficando conhecida
por “Linha do Vale

das Voltas”.

Fotos VÍTOR LANCHA



324/Novembro/2011

Espalhados por todas as
freguesias do concelho, os mo-
inhos hidráulicos localizam-se,
na sua maioria, nas margens
dos ribeiros (e ribeiras), en-
quanto que os moinhos de ven-
to eram construídos em locais
ventosos e desabrigados, para
que nenhum obstáculo impe-
disse a passagem do vento…

Como todos aqueles que
em tempos estavam activo no
concelho de Espinho, os moi-
nhos transformava, o cereal
em farinha e… pão!

Com manuseamento me-
nos complicado que o dos mo-
inhos de vento, os moinhos de
água no concelho espinhense
foram perdendo actividade com
a transição para os novos tem-
pos tecnológicos, (produtivos)
e comerciais…

Os estudiosos da matéria
realçam que a construção des-
tas estruturas era feita de ma-
teriais existentes no local: pe-
dra para as paredes e madeira
para suporte da cobertura. E as
velas eram geralmente de pano,

mas no litoral noroeste tam-
bém eram de madeira e de
formato trapezoidal.

Estudos que destacam os
moinhos de vento do lugar do
Mocho, numa paisagem híbri-
da que aproximava o campo do
mar… E os moinhos hidráulicos
de rodízio do Carvalhal de Bai-
xo e do Gavião, ambos em
Anta; das Escadas da Relva e
de Covêlos, em Silvalde; da
Picadela e do Praule, em
Guetim. Quase todos desactiva-
dos.

“Numa sociedade globali-
zada, faz sentido cada vez
mais tentar encontrar a iden-
tidade cultural de cada indiví-
duo, observar a matriz huma-
na e continuar na sua análise
mas permitir ao público esta
redescoberta da sua identi-
dade. E que identidade é essa?
Não é uma identidade passa-
da, é uma identidade voltada
para o futuro, global… Está
claro que olhar para trás, para
o passado próximo é duro,
mas daí tiramos a essência,
não podemos dar azo a que a

ideia do eterno retorno nos
faça voltar a acreditar que
este é um ponto de partida,
temos de contrariar e avan-
çar em frente sem que a nos-
sa história e a nossa cultura
sejam esquecidas.”

E foi “nesta procura de iden-
tidade voltada para o futuro,
recorrendo ao passado”, que
foi encetada esta iniciativa ge-
nericamente intitulada “rura-
lidade e urbanidade”.

Um projecto que pretende
debater sobre a ruralidade na
cidade e a urbanidade nas zo-

nas rurais “e de que forma será
possível dar um passo para o
futuro sem esquecer o passa-
do, aproveitar as valências do
passado para construirmos um
futuro sustentável.”

Promover um fórum de dis-
cussão a nível regional e nacio-
nal sobre os moinhos tradicio-
nais e o seu papel na sociedade
actual é o projecto em curso da
Rede Portuguesa de Moinhos,
com Jorge Miranda a dissertar
num contexto abrangente com
exemplos zonais e Armando
Ferreira a revelar um estudo

sobre os moinhos do concelho
ante uma plateia inter-gera-
cional que por momentos deu
“vida” no auditório do Museu
Municipal aos moinhos que
outrora (também) deram vida
a Espinho.

Uma oportunidade para
“encontrar nas zonas urbanas
a integração de elementos ru-
rais e perceber de que forma
foram absorvidos, transforma-
dos e reinventados, dando pas-
sos para uma identidade.”

Lúcio Alberto

“Ruralidade e urbanidade”
em debate (na “Casa dos
Ventos” de Mandrágora)
sobre o património e o
futuro da memória
No âmbito do novo espectáculo “Casa dos Ventos” da
companhia de Teatro e Marionetas de Mandrágora,
sediada no Fórum de Arte e Cultura de Espinho,
realizou-se na tarde de sábado, no auditório do FACE,
uma conferência sobre moinhos. E assim se recordou e
avaliou o passado como exemplo (empreendedor
e dinamizador) de reflexão para o presente e
(reflectidamente) para o futuro. Sob o testemunho
da vereadora da Cultura, Leonor Lêdo Fonseca,
e a mediação de Clara Ribeiro e Filipa Mesquita,
Jorge Miranda e Armando Ferreira, da Rede
Portuguesa de Moinhos, corporizaram o debate
sobre o património e o futuro da memória.

Aproveitar as valências
(moinhos) do passado
para um futuro sustentável

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho

Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

Os moinhos do concelho
No lugar do Mocho,
Carvalhal de Baixo e Gavião (Anta),
Escadas da Relva e Covêlos (Silvalde),
Picadela e Praule (Guetim)

DE 10/11/2011 ATÉ 31/12/2011

PROMOÇÃO FIM DE ANO

Segundas e terças – Edifício S. Pedro - Loja L - 1.º andar - Espinho
Tlm. 964  636 779 / 934 823 684 / 915 363 429

PIERCING'S QUALQUER
SÍTIO 30 EUROS

TATUAGENS A PARTIR
DE 35 EUROS

”ÁGUAS PASSADAS
NÃO MOVEM
MOINHOS”…

”Quando os ventos de mudança so-
pram, umas pessoas levantam barreiras,
outras constroem moinhos de vento.” As
palavras de Érico Veríssimo poderão dar
azo a diferentes interpretações, depen-
dentes do ponto de vista ou daquilo que
cada um quer ver ou impor… Mas trata-se
de um pensamento objectivo e, portanto,

COM (UM) ESPINHO
NA OPINIÃO

num sentido só.
Vivemos tempos difíceis, talvez mais

sentidos porque houve facilitismo em tem-
pos que afinal não eram tão abastados
como pareciam. E afinal o problema é
comum, é extramuros (comunitário… por
essa Europa fora… e não só…); em suma,
é global.

Mas, intramuros, o facilitismo atrofiou
a produção, desde a indústria/fabricação
à actividade comercial, a pesca e a agri-
cultura foram desvalorizadas, em alguns
casos até com registos de abandono, con-
trastando com os novos tempos de fome.

Entretanto, ainda há moinhos no con-
ce lho  de  Esp inho .  Se rá  descab ido
recuperá-los para a produção? Nem se-
quer requalificá-los para o futuro da me-
mória? Poderia assim que as novas gera-
ções aprendessem com os erros e o des-
leixo do passado…

Até porque no presente poucos terão
entendido Willia, Shakespeare: “Chorar
sobre as desgraças passadas é a maneira
mais segura de atrair outras.”

Lúcio Alberto

Foto HUGO VIEGAS
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A homenagem, a título póstumo, a Carlos
Ferreira, as entregas de prémios aos
melhores alunos das escolas secundárias,
Dr. Manuel Laranjeira (Augusto Rachão) e
Dr. Manuel Gomes de Almeida (Raquel
Couto), a entrega de um donativo de valor
material simbólico angariado pelo clube à
Cerciespinho, o reconhecimento de alguns
dos elementos Lion que se distinguiram
pelo seu empenho, dedicação ao clube e
às causas do lionismo e a entrada de
novos sócios lions e leos, foram os
momentos mais altos do jantar do
34.º aniversário do Lions Clube de Espinho.

A Directora Pedagógica da Cerciespinho, Rosa Couto,
recebeu dois cheques, de donativos, das mãos

de Avelino Ribeiro

O presidente do Lions Clube de Espinho, Avelino Ribeiro,
entregou uma medalha - homenagem a título póstumo

– aos filhos de Carlos Ferreira

O Lions Clube de Espi-
nho realizou, no sábado à
noite, no Hotel Praiagolfe, o
seu jantar anual de aniver-
sário, que reuniu cerca de
uma centena de pessoas,
bem como o vice-presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Tor-
res, os presidentes de di-
versos clubes vizinhos, do
Rotary Clube de Espinho, al-
guns ‘past’ governadores
(Carlos Lopes, Gaspar Albi-
no, Rui Caldevilla e Ribeiro
Cardoso) e o Governador do
Distrito 115 Centro Norte
de Portugal, Duarte Mar-
ques, o presidente do Lions
Clube de Espinho, Avelino
Ribeiro e o presidente do
Leo Clube de Espinho, Telmo
Castro.

Das muitas intervenções
durante a homenagem a
Carlos Ferreira, com que
contou a sessão, o desta-
que vai para o depoimento
de Ferreira de Campos, que
começou por dizer que “ser
sócio fundador, por si só,
não representa nada, se não
acrescentarmos as qualida-
des pessoais: pertinácia, li-
derança que constitua uma
mais-valia para o nosso mo-
vimento e para o nosso clu-
be. É isto que pretendo re-
alçar”.

Para Ferreira de Campos

Homenagem
(a título póstumo)
a Carlos Ferreira
e prémios para
os melhores alunos
Jantar dos 34 anos do Lions de Espinho
reúne quase uma centena de pessoas

“nos clubes há os sócios,
mas também há as abelhas-
mestras, aqueles que o fa-
zem andar, os homens que
estão disponíveis para to-
das as tarefas.

O Carlos Ferreira não foi
Governador porque não
quis! Porque a sua modés-
tia não o permitia, pois se
ele o quisesse era eleito à
primeira e sem qualquer
voto contra! Ele era um ho-
mem de opinião e as opini-
ões dele eram certas, eram
as melhores. Marcava o ca-
minho melhor que o nosso
clube tinha de seguir”.

E concluiu:
“O nosso clube sem o

Carlos Ferreira não é o mes-
mo clube e os cargos que
desempenhava significavam
empenho, dedicação, traba-
lho e tudo aquilo que faz
mover uma instituição. Fe-
lizmente ele deixou conti-
nuadores, como o são, a
título de exemplo, José Maia
e Conceição”.

Na sua intervenção na
abertura do jantar, o presi-
dente do Lions Clube de Es-
pinho, Avelino Ribeiro, dei-
xou um “cumprimento mui-
to especial aos familiares
do nosso companheiro Car-
los Ferreira a quem presta-
mos uma justíssima, ainda
que singela mas genuína,
homenagem póstuma, cum-
prindo a recomendação do

Augusto Rachão (Escola Dr. Manuel Laranjeira) e Raquel Couto (Escola
Dr. Manuel Gomes de Almeida) foram os melhores alunos premiados pelo Lions

Código de Ética do Lionismo
de sermos comedidos tanto
na crítica como no elogio –
um Código que o compa-
nheiro Carlos Ferreira inter-
pretou de forma exemplar –
e expressar-lhes publica-
mente a nossa satisfação
pessoal e do Lions Clube de
Espinho em tê-los entre
nós”.

Avelino Ribeiro referiu
que “escutámos ideias, re-
flectimos sobre princípios do
ser e do fazer, assumimos
desaf ios,  entrecruzámos
emoções ambivalentes de
alegria e de saudade... vive-
mos, enfim, momentos in-
tensos de lionismo” e, por
isso, “obrigado a todos pela
disponibilidade e partilha”.

O presidente do Lions Clu-
be de Espinho fez questão de
“deixar com todos uma men-
sagem de compromisso para
o presente e o futuro, uma
mensagem que a vivência
lionística exemplar do com-
panheiro Carlos Ferreira, um
verdadeiro leão, nos deixou:
o voluntariado exige esforço
e envolvimento pessoais, mas

também responsabilidade e
humildade para partilhar e
servir. Exige-nos muito, mas
também nos recompensa com
muito, o muito que é sentir-
mos que podemos ser melho-
res pessoas, melhores cida-
dãos, leões de verdade”, con-
cluiu.

Manuel Proença

O Lions Clube de Espinho ‘recebeu’ três novos sócios, entre os quais o vice-presidente
da Câmara Municipal de Espinho, Vicente Pinto

Fotos MP
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Hidropressor
de Guetim já funciona
Anseio antigo de quem reside
na parte mais alta da freguesia

O presidente da Junta de
Freguesia de Guetim regozija-
se o hidropressor já em funcio-
namento. “Esta obra desde há
muito pretendida, veio dar res-

posta às grandes aspirações
dos guineenses, uma vez que
os mesmos estavam privados
de usufruir com qualidade o
abastecimento da água da rede

pública devido à falta de pres-
são. Esta melhoria veio dar
melhor qualidade de vida à
população, bem como termi-
nar com uma injustiça, uma

vez que a população estava a
pagar um bem do qual não
podia usufruir. Finalmente, os
cidadãos que residem na parte
mais alta de Guetim viram as
suas reivindicações satisfeitas
e endereçaram mensagens de
congratulação à Junta de Fre-
guesia.”

O executivo liderado por
Pinto Moreira acedeu a uma
reivindicação há muito de-
monstrada pela população de
Guetim. “Deixando as pala-
vras de circunstância e as
promessas infundadas”, o
presidente da Câmara ence-
tou “as diligências necessári-
as para desbloquear o pro-
cesso” que visava a instala-

ção de um hidropressor na
Freguesia de Guetim, “permi-
tindo que a população da fre-
guesia tivesse acesso à água
da rede pública com a pres-
são desejada mas também
indispensável.”

Quando o hidropressor foi
colocado em funcionamento,
Pinto Moreira lembrou que “a
instalação deste equipamen-
to na freguesia de Guetim
vem demonstrar mais uma
vez, ao contrário do que al-
guns apregoaram, que o exe-
cutivo municipal não esquece
a freguesia de Guetim nem os
guetinenses. Como todos sa-
bem este era um equipamen-
to que há muito o presidente

da Junta de Freguesia reivin-
dicava junto da Câmara Mu-
nicipal. Porém, só depois da
nossa chegada é que a fre-
guesia de Guetim deixou de
ver o hidropressor como uma
miragem que passou a ser
uma realidade.”

Para o presidente da Câ-
mara, o hidropressor “é um
equipamento que vai melhorar
a qualidade de vida da popula-
ção. O abastecimento de água
da rede pública é hoje feito com
outra capacidade. Estamos na-
turalmente satisfeitos com mais
esta intervenção e com mais
um equipamento de proximi-
dade que colocamos ao serviço
da população.”

FERIADOS DOS
DIAS 1 E 8 SEM
RECOLHA DE LIXO

Nos dias 1 e 8 de Dezem-
bro não se efectuará a recolha
de resíduos sólidos urbanos,
“pelo que a deposição do lixo
na via pública deverá ser feita
a partir das 8 horas do dia
seguinte no centro da cidade,
devendo ser utilizados os
contentores nas freguesias.”

Entretanto, face à greve
geral nacional prevista para
esta quinta-feira com provável
afectação dos serviços de re-
colha de resíduos sólidos é
expectável a acumulação de
lixo na via pública.

Os guetinenses que
marcaram presença na
sessão de sexta-feira à
noite, pese a intensidade
da chuva e do frio, no
salão paroquial tiveram
oportunidade de
manifestar os males
(e os bens) que afectam
(e privilegiam)
a freguesia, no âmbito
do diagnóstico que
a Rede Social de Espinho
tem promovido pelo
concelho, tendo em vista
o desenvolvimento
local e adequado às
realidades e identidades
de cada freguesia.

A vereadora da Acção So-
cial observou que a iniciativa
resultou de um conjunto de
acções realizadas com gru-
pos específicos, como os em-
presários do concelho, “per-
mitindo compilar os pontos
fortes e fracos” no âmbito
das actividades socioeconó-
micas visando projectos que
poderão colmatar os proble-
mas que limitam ou bloque-
iam integralmente o desen-
volvimento adequado e glo-
bal no concelho.

Leonor Lêdo Fonseca re-
forçou a lógica da iniciativa jun-
to dos cidadãos de cada fre-
guesia para a proficuidade do
trabalho em rede social, na
perspectiva de resultados váli-
dos a curto prazo, porque ur-
gem soluções/alternativas para
o imediato e os tempos difíceis
que se avizinham no quadro
socioeconómico.

Na expectativa da criação
de um gabinete de apoio em-
presarial e de um balcão de
empregabilidade, a par de um

portal on-line e um concurso de
ideias, foram, entretanto, lan-
çados os dados para a recolha
de recomendações e debate de
questões julgadas pertinentes
para os guetinenses enquanto
cidadãos, munícípes e fregue-
ses de Guetim.

“Estamos aqui porque acre-
ditamos que é possível envidar
esforços com a sociedade civil
e orientar conjuntamente um
plano de desenvolvimento so-
cial local.” Por isso, Leonor
Lêdo Fonseca convidou os

guetinenses a aproveitarem o
ensejo para durante um mês
poderem deixar as suas su-
gestões por escrito na autar-
quia guetinense para aumen-
tar o rol daquelas que foram
verbalizadas na noite de sex-
ta-feira no salão paroquiai. “É
preciso que nos digam o que
está bem e o que esta mal”,
mas “pretendemos que nos
indiquem soluções que pos-
sam contribuir para resolver
os vossos problemas.”

E os contributos lá chega-
ram, após um período de re-
serva ou acanhamento, com
indicações de alguns focos
de necessidade de reinserção
social, quer no foro da sub-
sistência económica quer no
tocante a dependências cata-
logadas de chagas sociais e
humanas. Os assaltos tam-
bém foram aflorados com in-
dícios de aumento de regis-
tos, inclusive em pleno dia,
para além de intervenções
relativas à postura de trânsi-

to, as condições da rede viá-
ria, etc.

Alfredo Rocha insurgiu-se,
no exercício de presidente da
Junta de Guetim contra a in-
tenção governamental de se-
rem agregadas freguesias
alegadamente carentes de re-
quisitos para o novo mapa que
se projecta territorialmente.

E na qualidade de assisten-
te ao fórum guetinense, -que
também contou com os présti-
mos de Paula Beleza (da Segu-
rança Social) e de Quintino
(agente policial de proximida-
de), o presidente da Junta de
Paramos, Américo Castro, tam-
bém deixou claro o seu desa-
cordo perante a reestruturação
que se esboça e que implicará
a agregação das freguesias do
concelho, enquanto revelava o
propósito da constituição de
uma comissão para fazer pre-
valecer os argumentos autár-
quicos vigentes.

Lúcio Alberto

Rede Social
“diagnostica” Guetim
Alfredo Rocha insurge-se
contra eventual agregação de freguesias

A REFORMA LOCAL
“DEVERIA COMEÇAR
PELOS CONCELHOS”

Em sede da Área Metropo-
litana do Porto que abrange o
concelho de Espinho, o respec-
tivo grupo do PS comunga da
necessidade da reforma do ac-
tual sistema de administração
local. “No entanto, essa refor-
ma para ser total deve promo-
ver uma reorganização de todo
o sistema de administração lo-
cal.” O recente documento ver-
de da reforma da administra-
ção local pressupõe “uma re-
forma de gestão; uma reforma
de território”, afigurando uma
“reforma política”.

Para os socialistas, que pro-
põem dar a voz aos eleitos
locais, tal reforma deveria co-
meçar pelos concelhos e aca-
bar nas freguesias, “passando
pelas comunidades intermuni-
cipais e não se limitando ape-
nas a uma apressada junção ou
extinção de freguesias com base
em critérios puramente mate-
máticos desprovidos de uma
análise sociológica da nossa
especificidade local.”
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“O Centro Hospitalar
não tenciona
nem vai encerrar
a unidade de Espinho”
Nota de esclarecimento
do Conselho de Administração
do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho
Na sequência de notícias vindas a público, que referem
o alegado encerramento da Unidade de Espinho
do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho, o Conselho
de Administração esclarecer que “o Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho não tenciona, nem vai encerrar
a Unidade localizada na cidade de Espinho.”

Assegurando que não pos-
sui qualquer informação que
possa colocar em causa o funci-
onamento da Unidade de Espi-
nho, “muito menos que possa
prever o seu encerramento”, o
Conselho de Administração ob-
serva que “o investimento feito,
até à data, na Unidade de Espi-
nho do Centro Hospitalar só
pode ser entendido como uma
estratégia de gestão a longo

Consultas Externas de especia-
lidade.”

Actualmente a Unidade de
Espinho disponibiliza aos
utentes as seguintes consultas
de especialidade: Ortopedia;
Neurologia; Ginecologia; Car-
diologia; Reumatologia; Medi-
cina Interna; Otorrinolaringolo-
gia; Pneumologia; Medicina-Pé
Diabético; Endocrinologia;
Urologia; Imunoalergologia;
Nefrologia e Pediatria.

“Refira-se que para a
implementação de novas con-
sultas de especialidade foram
adquiridos novos equipamen-
tos de técnica médica e de
técnica médica de diagnóstico,
instrumental cirúrgico e mobili-
ário hospitalar.”

O aludido Conselho de Ad-
ministração ainda sublinha a
criação da Unidade de Cirurgia
de Ambulatório, “que concen-
tra actualmente a quase totali-
dade da cirurgia de ambulató-
rio do Centro Hospitalar.”

A funcionar desde Setem-
bro de 2008, a Unidade de
Cirurgia de Ambulatório – um
dos projectos-piloto do progra-
ma nacional – nasceu de uma
reformulação, do piso 1 da
Unidade de Espinho, “que per-
mitiu dotar as infra-estruturas
existentes de um circuito pró-
prio para a cirurgia de ambula-
tório, preparado para tratar os
utentes de acordo com as me-
lhores práticas nesta área e
seguindo as recomendações do
relatório da Comissão Nacional
para o Desenvolvimento da Ci-
rurgia de Ambulatório.”

A importância deste pro-
jecto “foi reconhecida através
da concessão de um financia-

mento de 75% do valor inves-
tido, através do Financiamento
dos Investimentos na Qualifi-
cação das UCA do SNS.”

O circuito implementado no
espaço da unidade “é criterioso
e fundamental para o seu bom
funcionamento. O espaço da
unidade está dividido por dois
sectores independentes: a área
do bloco operatório e valências
directamente relacionadas e a
área clínica. Esta é ainda das
poucas unidades a nível nacio-
nal com circuito próprio para o
doente pediátrico com vestiá-
rio, sala de brincar e recobro
exclusivamente preparado para
crianças e jovens.”

Por outro lado, os investi-
mentos efectuados desde 2007
na Unidade de Espinho “permi-
tiram criar” a Unidade de Con-
valescença, integrada na Rede
Nacional de Cuidados Continu-
ados Integrados, com 28 ca-
mas, 14 das quais vocaciona-
das, especificamente, para do-
entes que estão a recuperar de
um episódio de Acidente
Vascular Cerebral (AVC).

“Unidade que assegura cui-
dados médicos e de enferma-
gem permanentes, exames
complementares de diagnósti-
co e terapêutica necessários,
prescrição e administração de
fármacos, cuidados de fisiote-
rapia, terapia ocupacional e da
fala, apoio psicossocial, higie-
ne e conforto, alimentação,
convívio e lazer. “A Unidade
que prevê internamentos com
duração até trinta dias conse-
cutivos, por cada admissão, está
dotada de quartos com uma e
duas camas. Todos dispõem de
instalações sanitárias adapta-

das às necessidades de doen-
tes a atravessar um período de
convalescença. A Unidade, si-
tuada no segundo piso do edi-
fício, é ainda composta por um
ginásio de reabilitação motora
e funcional, uma sala de refei-
ções e gabinetes médico e de
enfermagem.”

Foi ainda possível “criar”,
no decorrer deste ano, “um
ginásio de Medicina Física e
Reabilitação, melhorar as con-
dições da Sala do Serviço de
Imagiologia, nomeadamente, a
sala de Ecografia.” No ano pas-
sado, “também se investiu na
reabilitação do refeitório e da
cafetaria da Unidade de Espi-
nho.”

Em comunicado, o Conse-
lho de Administração esclarece
igualmente que com o Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho de-
senvolveram-se “sistemas de
informação através da aquisi-
ção de hardware, reforço da
rede informática, instalação de
soluções informáticas especia-
lizadas e instalação de nova
central telefónica”, criaram-se
“melhores condições nos aces-
sos exteriores e no parque de
estacionamento da Unidade de
Espinho” e foram adquiridos
novos equipamentos, “desde
equipamento de técnica médi-
ca e equipamento de técnica
médica de diagnóstico, instru-
mental cirúrgico e mobiliário
hospitalar e administrativo.”

E em jeito de remate…
“Posto isto, reiteramos a

nossa intenção de manter e
reforçar a qualidade dos servi-
ços prestados na Unidade de
Espinho do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho.”

prazo e não como uma opção de
curto ou médio prazo.”

E exemplificando:
“Desde a fusão do Centro

Hospitalar de Vila Nova de Gaia
e do Hospital Nossa Senhora da
Ajuda de Espinho, em 2007,
que este Centro Hospitalar tem
vindo a disponibilizar um me-
lhor acesso dos utentes do con-
celho de Espinho aos cuidados
de saúde. Não porque o Hospi-

tal Nossa Senhora da Ajuda de
Espinho não tivesse condições
para o fazer mas porque a
integração funcional das duas
unidades hospitalares permitiu
optimizar e reestruturar servi-
ços de forma a diferenciar ain-
da mais a oferta dos cuidados
de saúde.” O Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho realça tam-
bém os investimentos efectua-
dos desde o ano de 2007 na
Unidade de Espinho “permiti-
ram aumentar o acesso dos
utentes a um maior número de
consultas de especialidade, com
o reforço das Consultas Exter-
nas já existentes através do
alargamento do tempo de con-
sultas e com a criação de novas

PS QUESTIONA GOVERNO
SOBRE ARRANQUE
DA CONSTRUÇÃO
DO(S) NOVO(S) CENTRO(S)
HOSPITALAR(ES)

Em sede da Assembleia
Metropolitana do Porto, o
PS requereu ao Governo que
se pronuncie relativamente
às prazos de arranque da
construção dos novos cen-
tros hospitalares de Vila do
Conde/Póvoa de Varzim e
de Vila Nova de Gaia/Espi-
nho, “obras de elevada rele-
vância para as populações
da Área Metropolitana do
Porto, e em especial dos
municípios onde se inse-
rem.”

Um requerimento “con-
siderando que os Municípi-
os de Vila Nova de Gaia e de
Espinho, numa manifesta-
ção de elevado bom senso,
se juntaram para criar um
centro hospitalar para me-
lhor servir as suas popula-
ções, tendo como expecta-

tiva o investimento nas es-
truturas existentes e a cons-
trução de um novo hospital
de referência com todas as
valências afectas; conside-
rando a forte contestação
pelo atraso na construção
do novo hospital, equipa-
mento que servirá quase
meio milhão de cidadãos,
designadamente pela então
oposição ao Governo do PS,
em particular o PSD de Vila
Nova de Gaia e de Espinho;
considerando que apesar
dos atrasos no inicio deste
processo, decorrentes de-
signadamente da exigência
do PSD, então na oposição,
para a reavaliação dos in-
vestimentos em regime de
parceria público – privado,
a exigência deste novo equi-
pamento de mantém.”

ESTRUTURA
PARA
“DIGNIFICAR”
E EVITAR
PERIGOS

Está a ser construída no topo
norte da Avenida Maia/Brenha
uma estrutura com que o
executivo camarário pretende
“dignificar” aquela entrada
pedonal da cidade (na transição
do passadiço gaiense
com a esplanada
á beira-mar espinhense).
Uma solução também para
eliminar a perigosidade que a
desactivada fonte suscitava face
a quedas de crianças (inclusive
de bicicletas) principalmente
aquando da época balnear.

Está a ser construída no topo
norte da Avenida Maia/Brenha
uma estrutura com que o
executivo camarário pretende
“dignificar” aquela entrada
pedonal da cidade (na transição
do passadiço gaiense
com a esplanada
á beira-mar espinhense).
Uma solução também para
eliminar a perigosidade que a
desactivada fonte suscitava face
a quedas de crianças (inclusive
de bicicletas) principalmente
aquando da época balnear.

Foto VÍTOR LANCHA
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Os Bombeiros Voluntários

Espinhenses realizaram,

este domingo, ao final da

manhã, junto à rotunda

do IC24 – início da CREP

um simulacro – um

exercício de final do

curso de salvamento

e desencarceramento

ministrado pela Escola

Nacional de Bombeiros

e que envolveu

17 bombeiros e

quatro veículos

daquela corporação.

Uma ribanceira na ro-
tunda de ligação da A29 à
A41 foi o “palco” escolhido, já
que ali têm ocorrido vários
acidentes. Tratou-se de um
despiste de um veículo ligeiro
com três ocupantes – um

deles foi projectado e os ou-
tros dois ficaram encarcera-
dos na viatura acidentada.

O simulacro foi conduzi-
do pelo comandante dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Pedro Louro e pelo
formador da Escola Nacio-
nal de Bombeiros de Salva-
mento  e  Desencarcera-
mento, tendo o comando
das operações ficado a car-
go do subchefe Vítor Neves.

O exercício teve como
objectivo principal, segun-
do o comandante daquele
corpo de bombeiros, Pedro
Louro, “a avaliação final de
oito formandos, quatro de-
les candidatos a bombeiros,
mas também, em simultâ-
neo, testar os equipamen-
tos do novo veículo pesado
de desencarceramento, en-
tregue pela Autoridade Na-
cional de Protecção Civil
(ANPC) no mês passado, e
avaliar a articulação de di-
ferentes equipas num tea-
tro de operações comple-
xo”.

Para além da equipa de
desencarceramento, segundo
o comandante dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses,
“intervieram duas equipas de
ambulância e uma equipa de
resgate e salvamento em
grande ângulo. Esta última
visou apoiar a retirada das
vítimas do local, dada a ele-
vada inclinação e difícil aces-
so ao local”.

O comandante, Pedro
Louro considerou, no final,
que “perante um cenário
bastante complexo, todas as

equipas trabalharam de for-
ma profissional, empenha-
da e completaram-se mutu-
amente”.

O exercíc io, segundo
Pedro Louro,  “permit iu,
como é óbvio, identificar
aspectos a melhorar, mas
ao mesmo tempo, deu-nos
a certeza que estamos pron-
tos para operar com eficá-
cia com este novo veículo
de desencarceramento. Para
além da formação inicial, o
conceito de treino, ou seja,
criar uma rotina nos proce-
dimentos, é fundamental e
o simulacro tinha também
esse objectivo para as equi-
pas de ambulâncias e de
salvamento em grande ân-
gulo”, sublinhou.

Por fim, Pedro Louro re-
alça o facto de que “neste
momento, dos 60 bombei-
ros no activo, existe apenas
um elemento sem o curso
de desencarceramento ac-
tualizado”.

A assistir a todas as ope-
rações, esteve o vereador
da Câmara Municipal de Es-
pinho com competências
delegadas de Protecção Ci-
vil, Quirino Jesus que, no
final, dirigiu uma palavra a
todos os bombeiros, fazen-
do “um balanço muito posi-
tivo” do que viu, dando “os
parabéns a todos os inter-
venientes” e felicitando “o
corpo de bombeiros por pro-
porcionar condições de for-
mação em cenários reais e
em tempo real”.

Manuel Proença

Simulacro
na rotunda
do IC24
Exercício de final
do curso
de salvamento
e desencarceramento
dos Bombeiros
Voluntários
Espinhenses
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ACAMPAR
NO PLANETÁRIO
– “ESPECIAL NATAL”

No sábado de 17 de De-
zembro haverá edição especial
para a quadra natalícia com
“acampar no planetário” do
Multimeios.

“Celebre o seu Natal de uma
forma diferente e original. Ofe-
reça à sua família e amigos
uma prenda especial! Venha ao
Centro Multimeios de Espinho,
passar uma noite ao ‘ar livre’
dentro do Planetário! Traga a
família e amigos, observe o céu
nocturno, faça uma ‘caça às
constelações’, adormeça sob as
estrelas e acorde com o cantar
matutino do galo!  Assista ain-
da à chegada do Pai Natal que,
acedendo a um pedido especial
de nossa parte, chega mais
cedo e traz um presente para
todos os participantes!”

A actividade “Acampar no
Planetário 2009”, mereceu uma
menção honrosa na categoria
“Iniciativa Mais Inovadora”, atri-
buída pelo Ano Internacional
de Astronomia, onde participa-
ram mais de cem países.

Programa: 21h00 – regis-
to; 22h00 – observatório – ob-
servações do céu nocturno com
o telescópio do Centro Multi-
meios localizado no topo do
edifício; 23h00 – sessão de pla-
netário; 23h30 – ceia leve;
00h00 – “caça às constelações
– aprenda a distinguir as cons-
telações no céu enquanto se
diverte neste interessante jogo
de caça às constelações”;

00h45 - sessão de planetá-
rio; 01h30 – dormir; 9h00 –
alvorada e higiene matinal;
9h30 – pequeno–almoço;
10h00 - observatório – obser-
vação do sol.

Kit do campista (“a trazer
para a actividade”): roupa con-
fortável e chinelos; saco – cama
e almofada; lanterna (pouco
brilhante); material de higiene
(escova de dentes, pasta de
dentes, toalha).

Preço (inclui ceia e peque-
no-almoço): por pessoa – 30
euros; desconto para famílias /
grupos (mais de três elemen-
tos) – 25 euros; entrada de
crianças de idade inferior a 12
anos apenas acompanhada.

Entretanto, entrada de
menores, com idade superiora
a 12 anos, não acompanhados
terão de possuir autorização
escrita dos seus pais/respon-
sáveis; inscrição obrigatória e
número máximo de participan-
tes: 40.

Contactos por e-mail li-
na.canas@multimeios.pt ou
telefone 227331190.

CINEMA INFANTIL

CONCERTO
DA FADISTA
ISABEL MARIA

Isabel Maria apresenta ao
vivo, pelas 21h30 deste sába-
do, no auditório do Centro
Multimeios de Espinho, o seu
primeiro trabalho discográfico
“Viver é bom”, produzido por
Custódio Castelo.

A nova voz do fado é acom-
panhada pelos músicos Bruno
Mira (guitarra portuguesa), Alex
Silva (guitarra clássica) e
Fernando Maia (viola baixo).

MAFALDA ARNAUTH
APRESENTA
DISCO “FADAS”

“Fadas” de Mafalda Arnauth
nesta sexta-feira, às 21h30, no
Auditório de Espinho.

O novo disco de Mafalda
Arnauth chama-se “Fadas” e é
claramente uma homenagem
às mulheres que influenciaram
o seu percurso de artista, esco-
lhendo nele cantar algumas
dessas vozes, “Mulheres Úni-
cas”, que teve o privilégio de
conhecer, algumas, e outras,
que não tendo conhecido, fo-
ram ainda assim cruciais no seu
crescimento e evolução en-
quanto fadista.

Amália Rodrigues, Hermínia
Silva, Fernanda Baptista, Ce-
leste Rodrigues e Beatriz da
Conceição são apenas algumas
dessas referências que traz a
este registo. E com elas apre-
senta assim alguns dos primei-
ros temas que cantou. “Sauda-
des da Júlia Mendes”, “Ten-
dinha”, “Madragoa”, “Hortelã
Mourisca”, “Antigamente”, en-
tre outros.

“FESTA DA FAMÍLIA”
– JANTAR DANÇANTE
PARA AS OBRAS
DA IGREJA DE ESPINHO

DESFILES
DE PAIS NATAL

Conjuntamente com o Moto
Clube Espinho, a Associação
Espinho Vida vai participar no
desfile de Pais Natal de 11 de
Dezembro no Porto dia e em
Espinho no dia 18.

As inscrições para este gru-
po que sai de Espinho às 13
horas do dia 11 de Dezembro
estão abertas até ao dia 8.
Podem desfilar elementos de
todas as idades.

“O preço é 1 ‘natal’, com
direito ao fato de Pai Natal (a
entregar no dia). Saída de Espi-
nho em comboio sendo que a
CP irá disponibilizar preços re-
duzidos ao grupo. Vem partici-
par connosco e traz um ami-
go!”

Inscrições no Horto Pétala
Azul (contactos 227343140 e
914760656), na Rua 16, e Moto
Clube Espinho (966024920).

FEIRA NATALÍCIA
DE ARTESANATO
URBANO
NA JUNTA
DE ESPINHO

Decorre até 23 de Dezem-
bro, na Junta de Freguesia de
Espinho, uma feira natalícia de
artesanato urbano, numa or-
ganização da Artyspinho.

A mostra/venda está pa-
tente às sextas-feiras das 16 às
23 horas, aos sábados das
14h30 às 23 horas e aos do-
mingos e feriados das 10 às 22
horas.

WORKSHOP EM
ASTROFOTOGRAFIA
E PAISAGEM
NOCTURNA
DIRIGIDO POR
MIGUEL CLARO
(10 DE DEZEMBRO)
NO MULTIMEIOS

Está reservado para as 14
horas de 10 de Dezembro no
Centro Multimeios de Espinho,
decorrendo as inscrições (nú-
mero de participantes limita-
do) até ao dia 3. Informações e
inscrições (100 euros – IVA não
incluído) disponíveis através de
miguelclaroworkshops@gmail.-
com e http://www.astrosurf.-
com/astroarte/astro-worksho-
ps.htm.

“No encanto da noite, a
paisagem revela-nos a magia
do universo. Aprenda a registar
o brilho das estrelas e da Via
Láctea, o sorriso da Lua, ou
simplesmente a beleza de uma
imagem nocturna...” As suas
imagens têm percorrido o mun-
do e sido publicadas em livros e
nas mais prestigiadas revistas
internacionais da especialida-
de, como é o caso da “world’s
best-selling Astronomy maga-
zine”, “Sky and Telescope”,
“Astronomy Now”, “BBC Sky at
Night”, “Pratical Astronomer”,
“Ciel et Espace” e “Astronomie”,
nas revistas portuguesas, em
jornais e nas estações de tele-
visão SIC e TVI.

Dezenas de imagens têm
sido distinguidas como “Picture
of the Day” e “Lunar Photo of
the Day” em websites interna-
cionais. Várias imagens de
Miguel Claro já foram distin-
guidas pela NASA como “EPOD
– Earth Science Picture of the
Day” e “APOD – Astronomy
Picture of the Day”. Diversas
imagens do autor foram ainda
publicadas no site da National
Geographic.

Em 2011, a imagem “Lisbon
Sky Lights” obteve o terceiro
lugar no “International Earth
and Sky Photo Contest 2011”,
promovido pelo “TWAN – The
World at Night”. Esta mesma
imagem foi publicada na
National Geographic como uma
das “Best Night Sky Pictures of
2011”.

NOVO ROMANCE
DE CARLOS
FERREIRA
(PADRÃO)

Carlos Ferreira (Padrão)
tem agendado para as 21h30
de 2 de Dezembro, na Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e
Silva, o lançamento do seu novo
romance com o título “É sem-
pre tempo para mudar”, da
editora “Edita-me”.

A apresentação do livro
estará a cargo do pianista e
professor Fausto Neves.

“MOSTRA DANÇA” COM QUETZAL
E ESCOLAS DE BALADO
ADRIANA DOMINGUES
E ISABEL LOURENÇO

Em colaboração com o Cen-
tro Multimeios de Espinho, a
Câmara Municipal vai promo-
ver a “Mostra Dança”, nos dias
30 de Novembro, 1 e 4 de
Dezembro, com grupo Quetzal
e as escolas de bailado Isabel
Lourenço e Adriana Domingues.

No dia 30 (21h30), a Escola
Isabel Lourenço apresenta “as
faces do ballet clássico”, com 
“Os Piratas das Caraíbas” (mú-
sica de Hans Zimmer), “Mar-
cha” (de Shostakovich), “Valsa
das Flores” (de Tchaikosvsky),
“Pontas” (de Herbert Gröne-
meyer), “Valsa 1” (de Shos-
takovich), “Valsa 2” (de Shos-
takovich) e coreografias de Isa-
bel Lourenço.

No primeiro dia do último
mês do ano (21h30), o colecti-
vo Quetzal

exibe com “Pulsão”, um
espectáculo plástico e perfor-
mativo onde é traçado o cami-
nho até aos bastidores da hu-

manidade. “O gesto dá cor à
imaterialidade do desejo e sin-
tetiza num corpo de seis intér-
pretes a construção de um eu
que se revela opaco a si mes-
mo. O espaço desenhado por
este percurso, deixa entrever a
massa de energia anímica que
se esconde nas profundezas de
cada um, combustível essenci-
al para a plenitude de ser.”

No dia 4 (15h30), o espec-
táculo “40 anos testemunhos
de um passado” é composto
por coreografias realizadas ao
longo de 40 anos de actividade
da Escola Adriana Domingues,
com “Aleluia” (1982), “Diver-
timento” (1989), “Cidade”
(1985), “Madre  Deus” (2004),
“Caixa de Música” (2007),
“Polka” (1990), “Horas”, “Les
Uns Et Les Autres” (1993),
“Bayadere” (2011), “Fusão de
Vivências” (2008), “A Morte do
Cisne” (1971) e “Ensaio/Bolero
de Ravel.

Conforme o jornal De-
fesa de Espinho já divul-
gou, está marcado para 30
de Novembro, no Centro
Social Luso Venezolano, um

jantar dançante tradicional
(intitulado “Festa da Famí-
lia”) visando a angariação
de fundos para as obras da
Igreja de Espinho.

...com legenda! Decorre desde sábado (na Rua 19) uma feira/venda para apoio aos mais
carenciados da paróquia de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

“E não viveram felizes para
sempre” é a sessão infantil às
14h30 no cinema do Centro
Multimeios (de 24 a 30 de No-
vembro, excepto na segunda-
feira e no domingo com matine
às 10h30)

“Bem-vindo ao Sul” é a ses-
são para maiores de 12 anos às
16h30 e 22 horas (que não se
realizam na segunda-feira).
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PINTURA DE
D’ALTE PINHO
EM AVEIRO

Está marcada para as 21h30
de 30 de Novembro a abertura
da exposição de pintura de
D’Alte Pinho no Hotel Moliceiro,
em Aveiro, com “champanhe
de honra”.

“O meu caminho é o ca-
minho dos leigos à procura
da perfeição. Alguém o con-
seguiu no mundo da pintura?
Uma pergunta que deixo a
quem saiba responder…” Pa-
lavras de José Manuel D’Alte
Pinho ao jornal Defesa de
Espinho aquando da sua
exposição no ano em curso
na galeria da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

“Sentimentos com formas
e cores e muita paixão”, como
também já foram patentes nas
mostras realizadas no Auditó-
rio de Espinho e no Centro
Multimeios.

LIVRO
DE ESTER
DE SOUSA E SÁ

“Chasing after a dream”, de
Ester de Sousa e Sá, tem lança-
mento marcado para as 11
horas de 26 de Novembro na
sala polivalente da Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva.

O livro será apresentado
por Maria Madalena Gonçalves
e Sá.

“TROCAR
PARA REDUZIR”

A Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva aderiu à Sema-
na Europeia da Redução de
Resíduos, promovido pela Lipor
e nesse sentido irá desenvolver
várias iniciativas. Uma das ac-
ções, “trocar para reduzir”, con-
siste na troca de livros usados,
devidamente conservados, en-
tre os leitores.

TUNA DE ANTA
EM ASSEMBLEIA
ELEITORAL

A Tuna Musical de Anta vai
realizar pelas 21 horas de 10 de
Dezembro uma Assembleia
Geral Ordinária na sua sede
com a seguinte ordem de tra-
balho:

Leitura da acta da assem-
bleia-geral anterior; eleições
dos órgãos sociais para o Biénio
2012/2013; outros assuntos de
interesse para a colectividade.

“Conforme determina o Ar-
tigo 26 dos estatutos desta
colectividade se à hora marcada
não se encontrarem presentes
a maioria dos sócios”, a
assembleia Manuel presidida
pelo padre Manuel Agostinho
Moura, “funcionará meia hora
depois com qualquer número
presente de sócios.”

Promover acções que se
apresentem como valor acres-
centado para o quotidiano da
comunidade, tem sido o mote
para a prestação do grupo
“Chamas Vivas”, que vai pro-
mover no próximo dia 10 uma
festa de beneficência com o
intuito de angariar fundos
para a obra de apoio domi-

ciliário do Centro Social Paro-
quial de Silvalde.

Intitulado “Rockbenefict”,
o evento a realizar no salão
nobre da Piscina Solar Atlân-
tico, contará com os apoios
da Câmara Municipal de Espi-
nho, da Junta de Freguesia
de Silvalde, de patrocinado-
res privados e “acima de tudo

de um mecenas.”
Do programa agendado

pelo grupo paroquial silvaldense
“Chamas Vivas” para 10 de
Dezembro consta uma actua-
ção do grupo “Prós e Contras”,
o qual interpretará êxitos musi-
cais das décadas de 1980, bem
como da de 1990, e do DJ
“Gigas”.

CONCURSO
GASTRONÓMICO
DO LUSO
VENEZOLANO

O Centro Social Luso
Venezolano tem marcada para
10 de Dezembro a sua quarta
edição do concurso gastronó-
mico luso-venezuelano, que vai
promover as iguarias típicas da
quadra natalícia

Harlem Gospel Choir no Casino Espinho
Gala de Natal Solverde no Salão Atlântico

A época festiva mais impor-
tante do ano já começou e o
Casino Espinho convida os seus
clientes a celebrá-la de uma
forma especial. No dia 3 de
Dezembro, o carismático
Harlem Gospel Choir promete

proporcionar uma Gala de Na-
tal memorável. Após ter esgo-
tado os concertos de Lisboa e
Porto no passado ano, o mais
famoso coro de Gospel do mun-
do está de regresso a Portugal,
para apresentar o novo espec-

táculo de Natal dedicado a toda
a família – “Songs of Praise”. O
Harlem Gospel Choir sobe ao
placo do Salão Atlântico para
interpretar com a vivacidade,
alma e paixão que o caracteri-
za, temas como “Lord You Are

Good”, “We Lift Our Hands In
The Sanctuary”, “Bless The Lord
With Me”, “Amazing Grace” e
“Oh Happy Day” entre muitos
outros clássicos.

Um espectáculo de cele-
bração, “repleto de exuberân-
cia” para os “Melhores Momen-
tos” natalícios “na companhia
da Solverde”.

JANTAR
“DE CHORAR
A RIR”

O jantar do próximo sá-
bado no Casarão do Emi-
grante, em Paramos, vai ser
de “chorar a rir”.

Rui Sampaio apresenta-
se a solo com o seu espec-
táculo de stand-up comedy,
“capaz de deixar o público
com cãimbras... nos múscu-
los faciais. Para esquecer o
tempo cinzento e a crise que
anda na ‘boca do mundo’, o
Restaurante Casarão do
Emigrante preparou um se-
rão que promete muita gar-
galhada e animação. Um
jantar que promete ser úni-
co, com uma sobremesa pró-
pria para as rugas!”

“Rockbenefict”
de “Chamas Vivas”
Angariação de fundos
para a obra de apoio domiciliário
do Centro Social Paroquial de Silvalde

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Realizou-se na noite de sábado, na Igreja Matriz,
um concerto de tributo a Tomás Luís de Victória (1548-1611),

pelo coro de câmara da paróquia de Espinho...com legenda! Foto VÍTOR LANCHA
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DIMINUIÇÃO
“SIGNIFICATIVA”
DE FREGUESIAS
JÁ NO PRIMEIRO
SEMESTRE DE 2012

O Governo pretende redu-
zir para menos de metade o
número de freguesias nas se-
des dos municípios com maior
densidade populacional. Uma
reorganização equacionada
com a redução “de forma signi-
ficativa” do número de autar-
quias até Julho de 2012.

A proposta para a reforma
da Administração Local preten-
de reduzir para menos de me-
tade o número de freguesias
nas sedes dos municípios com
maior densidade populacional.

Assim, estabelece-se uma
divisão em três níveis de muni-
cípios: Um primeiro nível com
mais de 500 habitantes por
quilómetro quadrado, um se-
gundo entre 100 e 500 habi-
tantes e um último nível com
menos de 100 habitantes por
quilómetro quadrado.

“Pretende-se, através da
aglomeração de freguesias, di-
minuir as assimetrias popula-
cionais, mantendo a freguesia
como espaço reconhecível pela
comunidade de cidadãos” e “as
novas autarquias que surjam
desta reorganização deverão
ver as suas designações ser
alvo de discussão nos órgãos
autárquicos submetida ao Par-
lamento.”

No segundo nível, entre os
100 e os 500 habitantes por
quilómetro quadrado, as fre-
guesias devem assumir um
mínimo de 15 mil habitantes
em sede de município, com um
segundo critério a ser aplicado
para as áreas predominante-
mente rurais, onde se aceita
um mínimo de mil habitantes
por freguesia.

A menos de 10 quilómetros
da sede de concelho, em domí-
nios urbanos, o documento
verde define para o segundo
nível um mínimo de cinco mil
habitantes, enquanto as fre-
guesias a mais de 10 quilóme-
tros do município ficam com
um mínimo de 3 mil habitantes.

No terceiro nível, os muni-
cípios com menos de cem habi-
tantes por quilómetro quadra-
do, prevê-se uma freguesia
apenas por sede de município,
com um mínimo de 500 habi-
tantes em zonas rurais e mil em
espaços urbanos.

OPINIÃO
CRÓNICAS
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

OPINIÃO

"PORTUGA"
ESPINHENSE

Joaquim Ribeiro

RECTA FINAL
O ano que se prepara para

a recta final, tem sido pródigo
em nos revelar a nossa ceguei-
ra. Em 2012 teremos que usar
lentes para vermos o que até
aqui não queríamos ver.

Os políticos de primeiro pla-
no em cena, essa dupla
“Merkozy”, que pretende ter os
domínios de uma Europa sem
rumo e sem comando efectivo,
leva-nos a temer a meta final.

Já não há G20 ou outros
comandos do passado que con-
sigam suplantar a feroz acção
dos mercados poderosíssimos
do capitalismo financeiro. As-
sistimos hoje a actos de assalto
consentido, imposto por quem
se diz ajudar, que mais não
fazem que definirem ou rede-
finirem estratégias para negó-
cios milionários. Poderíamos
pensar que os países mais ricos
ou o FMI, ou mesmo a Troika,
têm como missão ajudar os
países em dificuldade financei-
ra. Mas se olharmos para o seu
historial, se virmos como actu-
am, quem está por detrás des-
tas decisões, logo vemos que a
ajuda esconde outros objecti-
vos financeiros e altamente lu-
crativos para a banca internaci-
onal. Mas também quem nos
mandou ser burros e incoeren-
tes nos gastos e na forma de
vivermos? Vivemos tempo de-
mais a pensar que éramos os
maiores, que tínhamos perdido
o atraso que diziam termos em
relação à restante Europa, por-
que a mesma deu-nos essa
possibilidade com o dinheiro
com que nos comprou e nos
trouce aos problemas do pre-
sente. O que nos deu, e a
alguns enriqueceu, hoje cobra-
nos com juros elevadíssimos.
Essa gente que se reúne e se
intitula de G20, mais alguns
que são convidados para o acor-
do final, nessa promiscuidade
de interesses dúbios; fazem
acordos secretos com ditado-
res, detentores do ouro negro
e outros, que enriquecem a
máquina do Estado passando
inevitavelmente pela banca pre-

sente em todas as transacções.
Quando as comadres se zan-
gam, ou seja: quando esses
ditadores rompem os acordos,
lá vêm a terreiro os que se
dizem gente de bem, defende-
rem o seu derrube do poder. E
porque perderam um negócio
logo recuperam outro, vamos a
vender as armas que também é
ajudar a indústria nacional. Se
por “azar” morrem mulheres e
crianças inocentes, isso é des-
culpável porque faz parte da
estratégia do jogo. O impor-
tante é a imagem de defenso-
res do bem que defendem com
unhas e dentes – já podres de
tantas mentiras – dê o seu
fruto.

Parece que esta gente gos-
ta de se divertir a derrubar
governos, sejam eles de dita-
dura ou eleitos democratica-
mente. Falando com meias ver-
dades, vão apresentando as
razões para se sentirem apoia-
dos nas suas determinações.

Já contamos duas “vítimas”
desta dupla “Merkozy”. Não é
que os tenha que defender. E
particularmente não o faria por
não calcular as medidas da sua
desgovernação e o mal que
fizeram ao futuro da Grécia e
da Itália. Mas serem empurra-
dos para a saída, não nas urnas
com eleições livres, mas pela
imposição dos mercados finan-
ceiros e de governantes que
reagem com nervosismo às in-
certezas de medidas que eles
próprios não são capazes de
tomar atempadamente, não me
parece aceitável numa Europa
que se diz democrática.

Mas também quem nos
mandou ser burros e

incoerentes nos gastos e
na forma de vivermos?

Vivemos tempo demais a
pensar que éramos os
maiores, que tínhamos

perdido o atraso que
diziam termos em relação
à restante Europa, porque

a mesma deu-nos essa
possibilidade com o

dinheiro com que nos
comprou e nos trouce aos

problemas do presente.
O que nos deu, e a
alguns enriqueceu,

hoje cobra-nos
com juros elevadíssimos.

OS AGITADORES
A democracia é uma dou-

trina política, por oposição a
outras, assente numa forma
de governação em que os
“gestores da coisa pública” são
mandatados pelos cidadãos
eleitores, gozando da sobera-
nia democrática. Se para mui-
tos cidadãos a sua interven-
ção demovrática cinge-se às
eleições, muitos outros e não
só os políticos e governantes,
vão expressando opiniões que,
assentes no valor da plu-
ralidade, podem  ser muito
divergentes. Contudo,  se to-
dos podem opinar sobre a
vida pública, no exercício do
direito à diferença, nem todos
terão o saber e o talento para
o fazer, para não dizer “terem
moral”. No exercício da demo-
cracia todos são iguais? Pura
utopia, porque no estado ac-
tual de desenvolvimento da
humanidade tal igualdade não
existe. Muitas são as diferen-
ças e se assim é, as opiniões
serão sempre o reflexo do
desenvolvimento intelectual e
cívico de cada um, para além
dos seus interesses partidári-
os, corporativos ou classistas
de quem as emite.

Em período de crise como
aquela que  vivemos e que
ainda se agravará mais com
as medidas de austeridade
para 2012, adquire especial
importância a informação e o
esclarecimento à população,
quer da situação (herdada do
passado e com reflexos no
presente e no futuro) e tam-
bém das medidas escolhidas
para combater a crise. Se as-
sim não for, os portugueses
sentem que os sacrifícios exi-
gidos são uma “vingança” des-
te governo e que, afinal, são
piores do que o governo ante-
rior. Ironia do nosso destino.

Infelizmente e como é pró-
prio das democracias, logo sur-
gem os “fazedores de opi-
nião” que em vez de esclare-
cerem e unirem os portugue-
ses em torno dos sacrifícios
que nos libertem, no futuro,
destas crises estruturais, aca-
bam por nos dividir com as
suas opiniões que embora
sejam fruto da sua liberdade
de opinião, são, muitas delas,
envenenadoras e agitadoras.
Face às duras medidas de
austeridade anunciadas pelo
Governo, de todos os qua-
drantes surgiram agitadores,
muitos deles com enormes
responsabilidades passadas ou
actuais, pelos cargos que de-
sempenham ou exerceram.
Temos assistido, assim, a uma
catadupa de críticas, incluin-
do também o incitamento a

acções de contestação e pro-
testo. Se nos surpreendem as
opiniões públicas divergentes
vindas de figuras da área dos
partidos do Governo, já aque-
las vindas de responsáveis do
PS deveriam encher de vergo-
nha os seus autores, porque
esquecem-se que este partido
tem muita responsabilidade
pelo estado a que o nosso país
chegou e que exigiu deste Go-
verno que tomasse estas medi-
das  tão impopulares e que ,
garantidamente, não o fez por
vingança. Falam para conten-
tar os seus militantes, sendo
nesse aspecto pouco diferen-
tes dos partidos mais à esquer-
da (PCP e BE) e agora ainda
mais depois da “ajuda” dada
pelo senhor Presidente da Re-
pública, por este ter criticado,
pública e inoportunamente,
uma das medidas do Governo,
enfraquecendo-o e acabando
por “dar razão” a estes e aos
outros agitadores.

Dos sindicatos e centrais
sindicais, não seria de esperar
outras atitudes, porque  estas
instituições  precisam deste tipo
de acções, para se manterem
vivas, mesmo  que essas reivin-
dicações não sejam oportunas
e muito menos as greves que
se anunciam. Afinal, se o país
está mal, as greves ainda agra-
varão mais a nossa economia,
como são os tristes exemplos e
imagens que nos têm chegado
da Grécia.

Se os responsáveis da Igre-
ja católica têm sido prudentes
nas críticas, mas sem esquecer
as chamadas de atenção para
as consequências nos mais
desprotegidos, já o Bispo das
Forças Armadas D. Januário
Torgal Ferreira, tem assumido,
em público (e em pleno altar no
dia do exército, por exemplo) e
através da imprensa, afirma-
ções e atitudes de apelo e qua-
se incitamento à agitação soci-
al. Ficou-lhe muito mal a lin-
guagem utilizada (por exemplo
“terrorismo político”)!

Contudo, a mais radical crí-
tica e atitude partiu dum “capi-
tão de Abril (Vasco Lourenço)
que não se coibiu de usar ter-
mos (por exemplo chamar “ban-
do de mentirosos” aos gover-
nantes democraticamente elei-
tos) e dizer que o país está a

viver um “PREC de direita”
(lembrando-se, talvez do
PREC de 1975, de má memó-
ria para os portugueses!) e
incitar à desobediência das
forças armadas (“se as mani-
festações de protesto forem
reprimidas, os militares de-
vem pôr-se ao lado das popu-
lações” – disse). É (muito)
preocupante quem ainda pen-
se assim, decorridos estes
anos todos desde o 25 de
Abril!

Que responsabilidades
têm todos estes (tipos de)
agitadores, muitos deles que
tiveram o poder para evitar
que o nosso país tenha che-
gado a este estado e nada
fizeram? Contudo,  a “autori-
dade”  das suas palavras (não
diria moral), veiculadas pelos
canais de comunicação de
grande audiência, exerce uma
forte influência  no povo que
ouve e lê essas críticas e opi-
niões divergentes e, porque é
menos entendido  nestas
questões de défice, dívida,
endividamento, etc., fica con-
fuso e revoltado. Ande-se pela
rua e oiça-se o “zé povinho”,
aquele que de tudo sabe e de
tudo gosta de opinar, em vez
de fazer um esforço para
aprender. É, por isso, facil-
mente influenciável por tudo
que vai ouvindo ou lendo,
muitas vezes de forma avulsa
e, sem a preparação necessá-
ria para entender a gestão
pública, sente-se desconfortá-
vel com os políticos, mesmo
com aqueles que elegeu.

Os verdadeiros homens
(sejam políticos, sindicalistas,
etc.) distinguem-se pela gran-
deza das acções que prati-
cam, mas também pelas pa-
lavras que proferem e a sua
oportunidade. Sem a cora-
gem para resolver os proble-
mas dos país, com medidas
que, infelizmente, são muito
duras, mas sem alternativas,
o nosso futuro continuará
adiado e ameaçado, mas só
unidos, num grande consen-
so nacional que o país neces-
sita neste período da nossa
história, nós portugueses,
venceremos os enormes de-
safios que temos pela frente.
Que cada um cumpra a sua
missão!

Infelizmente e como é
próprio das democracias,

logo surgem os
“fazedores de opinião”

que em vez de
esclarecerem e unirem

os portugueses em torno
dos sacrifícios que nos

libertem, no futuro,
destas crises estruturais,

acabam por nos dividir
com as suas opiniões

que embora sejam fruto
da sua liberdade de
opinião, são, muitas

delas, envenenadoras
e agitadoras.

No exercício da
democracia todos são

iguais? Pura utopia,
porque no estado actual
de desenvolvimento da

humanidade tal igualdade
não existe. Muitas são as

diferenças e se assim
é, as opiniões serão

sempre o reflexo
do desenvolvimento

intelectual e cívico de
cada um, para além dos

seus interesses
partidários, corporativos

ou classistas
de quem as emite.”
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Diogo Almeida partiu

anteontem para Inglaterra

onde vai disputar os

Campeonatos Mundiais

por Idade que decorrem

de hoje até domingo em

Birmingham. A ginástica

de trampolins da

Académica de Espinho

marca uma vez mais

presença numa

competição

internacional que já

coroou Isabel Saiote e

Ana Simões. A primeira

já não compete pelos

academistas e a segunda

foi dispensada pelo clube

desta edição mundial

em prol dos estudos, já

que tinha anteontem um

exame de especialidade.

Lúcio Alberto

Diogo Almeida irá compe-
tir no escalão sénior nas mo-
dalidades de mini duplo tram-
polim e trampolim individual.
“Vai tentar fazer o melhor
possível e se conseguir ir às
finais será bom porque é esse
o objectivo; tudo o que vier
por acréscimo será óptimo”,
afirma com orgulho o técnico
Arménio.

“É o resultado do traba-
lho ao longos destes anos
todos do atleta e de ter con-
seguido o apuramento a nível
nacional no lote dos ginastas
por escalão e por sexo. Ele
vai por mérito próprio. A mi-
nha função é fazer com que
os ginastas façam o melhor
possível, mas claro que neste
caso o trabalho é obviamente
do Diogo Almeida. E também
deve-se ao grande esforço do

clube, principalmente em ter-
mos económicos quer para
manter os técnicos e para
adquirir material em condi-
ções para os treinos.”

Arménio regozija-se ain-
da com o facto da Académica
de Espinho continuar a ser
uma escola de formação. “E
há cada vez mais gente nova
e com amplas possibilidades
de poder singrar. Temos es-
tado a melhorar as condições
de trabalho.”

Relativamente à ausência
de Ana Simões nos Campeo-
natos Mundiais por Idade, o
técnico lamenta desportiva-
mente "mas o clube enten-
deu e bem que a atleta deve-
ria privilegiar os estudos e
por isso foi atempada e devi-
damente solicitada autoriza-
ção à Federação para ela não
participar.”

Entretanto, “estará dispo-
nível para depois do exame
académico treinar tendo em
vista os Campeonatos da Eu-
ropa que se avizinham já no
próximo ano.”

Mas, para que conste, ou-
tro lamento:

“A Federação Portuguesa

tinha assumido no ano pas-
sado que a despesa da pre-
sença nestes Campeonatos
Mundiais por Idade seria paga
por ela ou grande parte das
despesas e isso não se verifi-
cou. Por isso, a Académica de
Espinho tem de custear todas
as despesas do seu ginasta e
o clube não tem apoios exter-
nos. Trata-se de uma despe-
sa extra que requer fontes
extras de receita.”

Radiante, em vésperas de
partida para terras de Sua
Majestade, estava Diogo
Almeida, que pela terceira vez
irá participar nos Campeona-
tos Mundiais por Idade, de-
pois da Holanda e do Canadá.

“O escalão de 18 anos é
muito complicado, mas ambi-
ciona-se sempre uma final.
Até se sonha com mais, mas
há que manter a cabeça no
seu lugar… Mas pode ser que
fazendo o meu melhor nas
séries… nada seja impossí-
vel.”

Diogo Almeida conta com
a concorrência russa e espa-
nhola, mantendo a esperan-
ça de melhorar os registos
alcançados no Canadá: 13.º

Diogo Almeida
nos Campeonatos
Mundiais por Idade
Trampolins da Académica de Espinho
em Birmingham – Ana Simões opta
pelos estudos (e o futuro profissional)

em trampolim sincronizado e
15.º em duplo mini trampolim.

“Comecei no Fiães, de onde
sou natural, e depois fomos,
eu, a Joana Silva e a nossa
treinadora Manuela Ferreira,
para Leça da Palmeira e agora
estou há quatro anos num clu-
be com quem me identifico
melhor e onde tenho melhores
condições de trabalho. Os ou-
tros clubes também tiveram
uma grande importância na
minha formação, sem qualquer
dúvida. Agora sinto-me tam-
bém bem com os técnicos
Arménio e Renato.”

Diogo Almeida ansiava trei-
nar com Sílvia Saiote e Ana
Simões “para quem olhava em
competição e tirava muitas
ideias para evoluir.”

Foi inserido num grupo fa-
miliar que frequentava o clube
de Fiães que Diogo Almeida
começou na ginástica de for-
mação “e aos 5 anos passei
para a classe dos trampolins
onde competi a partir dos 7
anos. Era um rapazinho e en-
tretanto ganhei experiência e
amadurecimento.”

Entretanto, o tempo pas-
sa…

“Tenho que dedicar os meus
melhores momentos nos tram-
polins à minha falecida treina-
dora Manuela. Foi com ela que
andei desde a classe de inicia-
ção e que nos veio deixar, a
mim e à Joana Silva, na
Académica de Espinho assegu-
rando-nos que era o clube ideal
para nós. Foi com ela que apren-
di e só tive apenas que limar
arestas porque a vontade e a
paixão pelos trampolins já eu
tinha. Neste momento também
quero agradecer aos meus ac-
tuais treinadores e colegas de
clube, porque sem eles tam-
bém não era possível.”

Por seu turno, Ana Simões
reconhece que “os estudos es-
tão em primeiro e o meu futuro
passa por eles e pelo tal exa-
me…”

Mesmo tendo conseguido
o apuramento em dois apare-
lhos, Ana Simões afirma que
“às vezes é preciso tomar deci-
sões difíceis e esta foi uma
delas – abdicar da ida aos Cam-
peonatos Mundiais em prol de
um exame de especialidade.”

Os Jogos Olímpicos foram
um sonho… “Eu fiz a minha
opção. Competir no máximo
grau implicava muitos treinos
diários. Mais vale ser uma boa
estudante e uma boa atleta,
porque às vezes não dá para
ser muito bom em tudo. É difícil
tocar dois instrumentos ao
mesmo tempo, mas ser bom
nas duas coisas já é óptimo.”

E quanto ao futuro da
Académica de Espinho nos
trampolins…

“Este trabalho vai ser pas-
sado, nomeadamente à Joana
Silva e ao Diogo Almeida. Não
vou continuar muitos anos e
eles são mais novos… Faço
muito gosto e sinto-me orgu-
lhosa de lhes poder transmitir o
que sei e o que aprendi. Acre-
dito que o futuro dos trampo-
lins será deles e a Académica
de Espinho estará muito bem
representada pelo Diogo Al-
meida e pela Joana Silva.”

“Outros tempos… “Mal conseguia dormir e

pouco comia antes das competições. Agora só começo

a sentir aquele nervoso miudinho uma hora antes…

Basta um segundo para acabar tudo…

Treinamos horas e horas e a competição é em

segundos… não passa disso…” – Diogo Almeida

“Não é fácil conseguir

estudar e competir

ao mais alto nível mundial e

vai ser difícil conciliar

o desporto com o trabalho.

As medalhas vão

ficar para segundo

plano. Vou tentar

manter-me

na selecção. É esse

o principal objectivo

e o que virá a seguir

será bónus…”

– Ana Simões

“A Académica de Espinho fez um grande esforço para

que Diogo Almeida estivesse em Birmingham.

Só foi pena a Ana Simões ter exame… Os trampolins

têm futuro no clube e no quadro nacional. Há novos

miúdos que querem despontar, seguindo os exemplos

de Ana Simões, Sílvia Saiote e a agora de Diogo

Almeida e Joana Silva.” – técnico Arménio
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Tonalidade escura das águas,
detritos e cheiro nauseabundo

“OPERAÇÃO
OVIL GOLD”

Castro d’ Ovil, localizado na
freguesia de Paramos, foi palco
de um evento na área do
“airsoft” denominado como
“Operação Ovil Gold”.

Esta iniciativa foi organiza-
da pela “Companhia 20” (C20
airsoft team), em colaboração
com o GIU (Grupo Intervenção
Urbana).

“O castro d’ Ovil é um terre-
no de médias dimensões carac-
terizado principalmente por
mato e pinhal, contornado pela
ribeira de Rio Maior. Desníveis
acentuados no relevo permi-
tem o uso de variadas tácticas
de jogo mas aliadas a zonas de
densa vegetação, fazem com
que a progressão em terreno
seja mais morosa. No entanto,
possui óptimas condições na-
turais para a prática do airsoft,
como por exemplo, o cenário
entre ruínas que eleva a pres-
tação e realismo dos pratican-
tes.

Sendo o castro d’ Ovil uma
zona protegida de elevado in-
teresse histórico, existem algu-
mas regras para a prática da
modalidade… uso obrigatório
de bb’s biodegradáveis (pro-
jécteis disparados pelas répli-
cas), vedação das ruínas pré-
românicas, proibição total de
fumar e/ou foguear no recinto
de jogo… são algumas das
medidas essenciais de forma a
preservar ao máximo o local.
De mencionar que para além
de todas estas medidas, adici-
ona-se também as regras do
airsoft pelas quais todas as
equipas dentro da modalidade
se regem.

O jogo decorreu nas me-
lhores circunstâncias possíveis,
estando o mesmo devidamen-
te estruturado nesse propósito
com base na morfologia do ter-
reno assim como no respectivo
plano de jogo, recebendo a
organização o melhor feedback
de todos os participantes.

Um aspecto muito negati-
vo, do qual ninguém se orgu-
lha, é o facto de a dita ribeira de
Rio Maior estar completamente
poluída, sendo perfeitamente
notório a tonalidade escura das
águas e detritos que para além
de estarem acumulados nas
margens são perceptíveis no
caudal de água corrente
inclusivamente o cheiro nause-
abundo sentido…o que nos dias
de hoje é completamente into-
lerável.

A C20 gostaria de agrade-
cer a todos os praticantes da
modalidade presentes no jogo,
nomeadamente os STT (Scor-
pion Terrorist Team) e os LSW
(Lusitanos Warriors) que tão
prontamente responderam ao
chamamento para este evento
e que sem a presença e partici-
pação destes, o jogo não teria
sido possível. Presta-se tam-
bém especial reconhecimento
e agradecimento a Pedro (pre-
sidente do GIU), assim como a
todos os elementos da C20 que
como organização ou partici-
pação activa contribuíram para
que tudo fosse exequível.”

GIU em
campanha de
intervenção
ambiental
na ribeira
de Rio Maior
que passa
nas
imediações
do castro
d’ Ovil
e desagua
na lagoa
de Paramos
O espinhense GIU

– Grupo de Intervenção

Urbana está a levar a

cabo uma campanha de

intervenção ambiental na

ribeira de Rio Maior,

que nasce em terras da

Feira (“onde se encontram

os maiores focos

poluidores”), passa nas

imediações do castro

d’ Ovil e desagua na

lagoa de Paramos/

/Barrinha de Esmoriz,

“contra o profundo e

contínuo ataque

ambiental que, ano após

ano, ali se passa,

sem qualquer tipo de

autoridade sanitária,

política ou social tenha

conseguido pôr cobro.”

Assim, “como já vai sendo
hábito na forma de actuar des-
ta associação cultural, social e
ambiental”, criou-se, com a aju-
da da equipa de “airsoft C20”,
um evento que juntou um “ba-
talhão armado” com mais de
trinta participantes, “em volta
de um local que para além de
encerrar um valor histórico
riquíssimo, as ruínas de uma

Tonalidade escura das águas,
detritos e cheiro nauseabundo

povoação castreja, merece um
verdadeiro foco de interesse
no facto de a ribeira de Rio
Maior estar completamente
poluída, sendo perfeitamente
notório a tonalidade escura das
águas e detritos que para além
de estarem acumulados nas
margens são perceptíveis no
caudal de água corrente
inclusivamente o cheiro nau-
seabundo sentido… o que nos
dias de hoje é completamente
intolerável!”

Na óptica do GIU – Grupo
de Intervenção Urbana, “a co-
municação social é a verdadei-
ra fonte geradora de uma opi-
nião pública, que merece ser
formada, para combater inte-
resses financeiros que envol-
vem a incapacidade política e
social para alterar este cenário
incompreensível que se vai ar-
rastando há anos.”
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JOSÉ GRANJA
VENCE
TORNEIO
MENSAL
DO OPORTO
GOLF CLUB

José Granja foi o grande
vencedor do Torneio Mensal
(Novembro) que se realizou,
no sábado, no Oporto Golf
Club. Granja conquistou o pri-
meiro lugar em Stableford
Gross e Net.

Na classificação Gross,
José Maria Magalhães con-
quistou a segunda posição,
seguido de Manuel Violas.

No próximo fim-de-sema-
na disputam-se as taças Paulo
Reis e Ellen Kendall. A primeira
é disputada no sábado e no
domingo, na modalidade de
stroke play” (por pancadas),
singulares homens, em 36 bu-
racos, com “handicap” máximo
de 18. A Taça Ellen Kendall é
disputada na modalidade de
“stroke play” (por pancadas),
singulares senhoras, em 18
buracos, com “handicap” máxi-
mo de 24.

Eis os resultados do Tor-
neio Mensal realizado no sába-
do:

Gross – José Granja (35
pontos), José Maria Magalhães
(29), Manuel Violas (28), Hugo
Vieira (27), Afonso Freitas (25),
António Torres (24), Serafim
Rodrigues (23), José Abrantes
Gonçalves (22), António Kan-
kura Salazar (22) e Gilberto
Rachão (20).

Net – José Granja (39),
José Maria Magalhães (38),
José Abrantes Gonçalves (35),
Hugo Vieira (34), António
Kankura Salazar (34), Manu-
el Violas (33), Afonso Freitas
(33), Serafim Rodrigues (33),
António Torres (33) e Catarina
Pinto (32).

Manuel Proença

Também fazem parte do
cartaz o campeão mundial de
TWBA, o portuense Jorge
Jeremias que irá defrontar, tam-

nha); Juliana Rocha (Futebol
Clube do Porto)-Loreia Morghu-
tio (Espanha); Victor Cebotari
(Limite do Corpo)-Ricardo Oli-
veira (Futebol Clube do Porto);
Paulo Gomes (Limite do Cor-
po)-Bruno Luís (Futebol Clube
do Porto).

A organização deste even-
to (Ginásio Limite do Corpo)
conta com os apoios da Câma-
ra Municipal de Espinho, Junta
de Freguesia de Espinho, Asso-
ciação de Boxe de Aveiro e
Gimnoforma. Vítor Sá diz que
“só penso na vitória e estou a
preparar-me fisicamente para
o combate”.

Segundo o pugilista espi-
nhense, “o meu combate que
estava agendado para a Áus-
tria foi adiado para Janeiro ou
Fevereiro do próximo ano. Por
isso, este combate de quinta-
feira será mais um no âmbito
da minha preparação para esse
que terá 12 assaltos e onde
está em disputa um título mun-
dial”.

Vítor Sá reconhece que “an-
teriormente passei uma fase
um pouco complicada que me
abalou psicologicamente”, mas
garante que “isso já está ultra-
passado”. Por isso, acredita que

“será uma boa sessão de boxe
num local excepcional como é o
Centro Social Luso Venezolano”.

A pugilista amadora do
Sporting Clube de Espinho, a
angolana de 21 anos de idade,
Lisandra Marquesme�, garan-
te que a sessão de boxe “será,
com toda a certeza, um grande
evento. Os combates são sem-
pre bonitos e interactivos. Nós
iremos tentar mostrar como é
este desporto – o boxe, nome-
adamente esta vertente que é
o boxe feminino”.

Lisandra Marques confessa
que “sempre tive uma queda
para este desporto e o Vítor Sá
formulou-me o convite para
experimentar. Gostei e estou
aqui no Sporting Clube de Espi-
nho”.

A pugilista angolana revela
que “estou cá em Portugal para
terminar os meus estudos na
área do turismo e animação”.

Por sua vez, a sua colega de
equipa e de clube, Joana Mar-
ques, de 17 anos, de Esmoriz,
espera que “o combate que irei
realizar reflicta o trabalho que
realizamos no ginásio Gimno-
forma com o Vítor Sá”.

Manuel Proença

Boxe no Luso Venezolano
com Vítor Sá e duas pugilistas
do Sporting de Espinho
Sessão no feriado de 1 de Dezembro
com três combates profissionais
O pugilista espinhense – campeão nacional, campeão
mundial da WBF e campeão do mundo hispânico –
Vítor Sá, será o ‘cabeça-de-cartaz’ da sessão de boxe
que irá realizar-se, no feriado de 1 de Dezembro, a
partir das 17 horas, no salão nobre do Centro Social
Luso Venezolano – Ginásio Limite do Corpo, em
Nogueira da Regedoura. Vítor Sá irá defrontar o
espanhol Carlos Dominguez, em seis assaltos de três
minutos cada, num dos três combates profissionais.

bém em seis assaltos de três
minutos, José Barradas e o
combate entre o português
Carlos Faria e o russo Olegue

Mustafani, em quatro assaltos
de três minutos.

Nesta sessão de boxe irão
realizar-se vários combates
amadores onde estarão pre-
sentes, entre outros, as pugilis-
tas do Sporting Clube de Espi-
nho, Joana Martins e Lisandra
Martins. A primeira irá defron-
tar Márcia Rodrigues, de Lis-
boa, enquanto a segunda, ba-
ter-se-á com a atleta do Giná-
sio Limite do Corpo, Ana Isabel.

Realizam-se, também, os
seguintes combates amadores:

Ana Catarino (Limite do
Corpo)-Judi Barbosa (Espa-
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Foi a semana quase perfei-
ta para a formação de voleibol
tigre. Cinco vitórias e apenas
uma derrota marcaram o fim-
de-semana desportivo.

Começando pelos mais ve-
lhos, a equipa de juvenis mas-
culinos do Sporting de Espinho,
orientada por Pedro Castro,
recebeu e venceu tranquila-
mente a equipa do Frei Gil por
3-0. Com esta vitória a equipa
tigre continua imbatível nesta
primeira fase do Campeonato
Nacional, estando no bom ca-
minho para o apuramento. No
lado feminino mas no mesmo
escalão, a equipa orientada por
Lúcia Pinto e Tiago Rachão,
recebeu também a equipa
aveirense do Frei Gil e venceu
também categoricamente por
3-0, num jogo em que se viam
obrigadas a vencer para conti-
nuar nos lugares que dão
apuramento para a próxima
fase do Campeonato Nacional.

A equipa de cadetes mas-
culinos, foi a única que perdeu
neste fim-de-semana. Deslo-
cou-se ao vizinho mas muito
difícil, pavilhão do Atlântico da
Madalena e apesar de ter en-
trado bem, vencendo o primei-
ro parcial, afundou-se e nunca
mais se ergueu, perdendo por
3-1. Os pupilos de Pedro Sousa
continuam, mesmo assim, em
lugares que dão acesso à pró-
xima fase.

Para terminar esta jorna-
da, a equipa de infantis mascu-
linos, recentemente homena-
geados pelo clube pelo título
nacional alcançado na época
passada, em minis B, teve jor-
nada dupla e não vacilou.

Os jovens liderados por
Tiago Rachão e Edna Sofia fo-
ram a Esmoriz vencer no sem-
pre difícil pavilhão da Barrinha
por 0-3.

Os jovens espinhenses sen-
tiram alguma dificuldade no
primeiro parcial onde estive-

ram a perder por 23-16, ven-
cendo-o por 27-29. Nos restan-
tes parciais liquidaram o
Esmoriz por 14-25 e 10-25.

No domingo, os infantis
masculinos receberam também
o Frei Gil e voltaram a vencer
pela margem máxima. O jogo
foi mais tranquilo fruto do me-
nor número de erros cometi-
dos pelos tigres e venceram
pelos parciais de 25-18, 25-21,
25-14. Com estas duas vitóri-
as, os tigres sobem ao quarto
lugar em onze equipas que dis-
putam o Campeonato Regio-
nal, prova encarada com o ob-
jectivo de formar uma equipa
para o Campeonato Nacional
visto que todas as equipas já se
encontram apuradas.

Na próxima semana estes
tigrezinhos recebem o líder, o
Castêlo da Maia, ainda invicto e
que na época passada em minis
perdeu com os tigres na final
do Campeonato Nacional. O
jogo é na Nave Polivalente, no
domingo às 10.30 horas.

CAMPEONATOS NACIONAIS

JUNIORES MASCULINOS
CAIC Cernache-AA Espinho ........ 0-3
(13-25, 16-25 e 22-25)

AA Espinho-Esmoriz
(Espinho/sábado/15h)
Leixões-Sp. Espinho

(Siza Vieira/domingo/17h)
JUVENIS MASCULINOS

Sp. Espinho-Frei Gil ................... 3-0
(25-7, 25-16 e 25-14)

Frei Gil-AA Espinho
(Sobreiro/domingo/16h)

Esmoriz-Sp. Espinho
(Esmoriz/sábado/17h)

JUVENIS FEMININOS
Sp. Espinho-Frei Gil ................... 3-0
(25-11, 25-22 e 25-19)
APROJ S. João Madeira-Sp. Espinho

(S. João Madeira/sábado/17h)
CADETES MASCULINOS

Atlântico Madalena-Sp. Espinho .. 3-1
(25-12, 19-25, 25-21 e 25-19)

Sp. Espinho-Esmoriz
(Nave Polivalente/sábado/15h)

Uma semana
quase… perfeita!
Voleibol de formação tigre

A manhã de sábado foi
reservada às classes dos es-
calões etários mais avança-
dos: jovens e adultos. Neste
período do dia, todos os pra-
ticantes presentes entrega-
ram-se ao estudo e correcção
de um quyên (sequencias
predefinidas de movimentos
que devem ser executados
de forma a simular um com-
bate com um adversário ima-
ginário) do programa técnico
nacional e de vo vo truyen
viet vo dao.

A tarde foi aberta a todos
os escalões etários. Os mais
pequenos tiveram assim tam-
bém a oportunidade de aper-
feiçoar e/ou aprender novos
quyens do programa técnico
nacional e de vo co truyen
viet vo dao e adquirir novas
técnicas de defesa pessoal,
disciplina muito útil nos dias
que correm.

Paralelamente ao encon-
tro nacional, decorreu uma
oficina de tai-chi-dao (o tai-
chi vietnamita, uma técnica
de boa saúde, forma física,
respiração e concentração).

Diversos praticantes desta
vertente das artes marciais
vietnamitas, assim como al-
guns interessados que se
encontravam na assistência,
associaram-se à actividade e
puderam comprovar os imen-
sos benefícios físicos e men-
tais que esta actividade de
energia interna oriental pro-
porciona.

O estágio foi orientado
pelo mestre Carlos Tavares
(5.º dang, vice-director téc-
nico nacional de viet-vo dao e
director técnico nacional de
tai chi dao), coadjuvado pelo
professor Jorge Belinha (3.º
dang) e pelos instrutores Rita
Tavares e Bruno Gomes (am-
bos 1.º dang).

À semelhança do que se
tem verificado nestes even-
tos, no final, era clara a satis-
fação de todos os inter-
venientes no evento, desde a
direcção técnica do Viet-Vo-
Dao Portugal e até aos diver-
sos praticantes que se entre-
garam de forma abnegada ao
estudo desta arte marcial
vietnamita.

…Para todos!
Estágio nacional
de viet-vo-dao
na Nave Polivalente
Em associação com a Associação Portuguesa

de Artes Marciais, o Viet Vo Dao – Tran Vo Dao

Portugal organizou mais um estágio técnico nacional

na cidade de Espinho. O estágio foi dirigido

na Nave Polivalente a todos os praticantes,

de todas as idades e de todas as graduações,

tendo como objectivo preparar o Torneio

de Natal e a festa do 37.º aniversário da APAM

que se vai realizar a 10 de Dezembro.

Tigres vencem em Guimarães
Campeonato Nacional de voleibol da II Divisão (Norte)
de seniores femininos

Com a equipa sénior de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho em
descanso, no fim-de-semana,
já que o seu jogo da quinta
jornada do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão, com a
Oliveirense, deverá ter sido dis-
putado ontem, depois do fecho
da edição, apenas houve jogos
das camadas jovens, dos cam-
peonatos distritais, com uma
jornada aziaga.

Assim, só a equipa de
juniores academista escapou
às derrotas e, em casa, venceu
os Carvalhos, por 7-1. Os juve-
nis foram derrotados pelos car-
valhos, por 2-10 e os iniciados
e os infantis academistas per-
deram em Penafiel, com os lo-
cais, por 5-2.

Na pré-competição, as equi-
pas da Associação Académica
de Espinho foram derrotadas
pelo Infante de Sagres. Os es-
colares perderam por 0-3 e os
benjamins foram derrotados
por 3-4.

No próximo domingo reali-
zam-se os seguintes encontros:

Benfica-Académica de Es-
pinho (seniores), às 18.30 ho-
ras, no pavilhão da Luz, em
Lisboa; Académica de Espinho-
Carvalhos (iniciados), às 10
horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho;
Académica de Espinho-Carva-
lhos (infantis), às 11.15 horas,
no pavilhão Arquitecto Jeró-
nimo Reis, em Espinho.

Manuel Proença

JORNADA AZIAGA DO HÓQUEI
EM PATINS ACADEMISTA

Classificação
P J V D F-C

CV Oeiras 21 8 7 1 22-4
CD Póvoa 18 8 6 2 20-11
AA S. Mamede 16 8 6 2 18-12
CD Fiães 15 8 4 4 18-13
Ala Gondomar 12 8 4 4 15-15
AA Coimbra 11 8 4 4 16-17
Famalicense 11 8 4 4 15-16
VC Viana 11 8 2 5 16-19
CV Espinho 9 8 4 4 14-19
Gueifães 9 8 4 4 13-18
Nac. Ginástica 6 8 1 7 11-22
CV Lisboa 5 8 1 7 11-23

Próxima jornada
CV Lisboa-CV Espinho
(Lisboa/sábado/17h)

Fiães-Des. Póvoa
AA S. Mamede-Famalicense

VC Viana-Gueifães
CV Oeiras-Ala Gondomar

AA Coimbra-Nacional Ginástica

SENIORES FEMININOS

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Boavista-AA S. Mamede ............. 3-0
(25-11, 25-17 e 25 17)
V. Guimarães-Sp.Espinho ........... 2-3
(25-23, 25-14, 20-25, 25-27 e 12-15)
Juv. Pacense-Atlético VC ............ 2-3
(22-25, 25-18, 20-25, 25-22 e 9-15)

Classificação
P J V D F-C

Atlético VC 13 5 5 0 15-4
Boavista 12 5 4 1 12-5
Juv. Pacense 8 5 3 2 11-11
V. Guimarães 6 5 1 4 10-13
Sp. Espinho 5 5 2 3 9-13
AA S. Mamede 1 5 0 5 4-15

Próxima jornada
AA S. Mamede-Sp.Espinho

(S. Mamede Infesta/domingo/17h)
V. Guimarães-Atlético VC
Boavista-Juv. Pacense

A equipa de seniores
masculinos do Clube de Vo-
leibol de Espinho, liderada
por Rolando de Sousa, per-
deu o encontro da oitava
jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão que
realizou em Famalicão, ante
o Famalicense. Os espi-
nhenses foram derrotados
por 3-0.

Por sua vez, a equipa de
seniores femininos do Spor-
ting Clube de Espinho foi à
cidade berço vencer o Vitó-
ria por 2-3, em encontro do
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Norte. As ti-
gres ocupam o penúltimo
lugar da tabela classif i-
cativa.

CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

II DIVISÃO

Resultados
Desp. Póvoa-CV Lisboa .............. 3-1
(20-25, 25-14, 25-14 e 25-17)
Famalicense-CV Espinho ............ 3-0
(25-16, 25-22 e 25-14)
Gueifães-Fiães .......................... 3-2
(26-24, 18-25, 25-22, 22-25 e 15-12)
Ala Gondomar-AA S. Mamede .... 0-3
(23-25, 19-25 e 18-25)
Nacional Ginástica-VCViana ........ 1-3
(21-25, 18-25, 25-16 e 23-25)
AA Coimbra-CV Oeiras ............... 3-1
(22-25, 25-18, 25-22 e 30-28)
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A equipa de seniores mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho venceu o Salgueiros,
em terreno do adversário, por
23-27, em encontro a contar
para o Campeonato Nacional
da III Divisão, Zona Norte. Os
tigres, liderados por Hugo Va-
lente, estão na terceira posi-
ção da tabela classificativa,
com os mesmos pontos que o
segundo classificado, o Mon-
te.

Nos restantes escalões
etários, as equipas do Sporting
Clube de Espinho tiveram dificí-
limos encontros. Os juniores,
sob a liderança de Hugo Valen-
te, perderam com o Belenenses,
por 29-43, a contar para o Cam-
peonato Nacional Next 21.

Por fim, a equipa de juvenis
tigre, liderada por Luciano San-
tos, foi derrotada, em casa,
pelo Águas Santas, por 24-31,
em encontro do Campeonato
Nacional da I Divisão.

No próximo fim-de-sema-
na só os juvenis e os iniciados
estarão em competição. Os ju-
venis vão a Guimarães, ao pa-
vilhão do Francisco de Holanda,
no domingo, às 15 horas, de-
frontar a equipa do Xico
Andebol. Os iniciados deslo-
cam-se a S. Paio de Oleiros, no
sábado, às 13 horas, para jogar
com os locais.

CAMPOEONATO NACIONAL
SENIORES MASCULINOS
III DIVISÃO – 1.ª FASE

ZONA NORTE

Resultados
CA Leça-Boavista ................... 21-22
FC Gaia-Afifense .................... 31-20
Módicus Sandim-Fermentões ... 23-12
Sanjoanense-Monte ................ 21-21
Salgueiros-Sp. Espinho ........... 23-27

Classificação
P J V E D F-C

Módicus Sandim 26 9 8 1 0 245-180
Monte 22 9 6 1 2 254-222
Sp. Espinho 22 9 6 1 2 237-224
Fermentões 21 9 6 0 3 223-206
FC Gaia 19 9 5 0 4 248-243
Sanjoanense 18 9 4 1 4 236-226
Salgueiros 16 9 3 1 5 223-240
Boavista 15 9 3 0 6 218-232
CA Leça 11 9 1 0 8 195-240
Afifense 10 9 0 1 8 193-259

Próxima jornada
(3 de Dezembro)
Boavista-Afifense

Salgueiros-CA Leça
Sanjoanense-Sp. Espinho
Módicus Sandim-Monte

FC Gaia-Fermentões

Salgueiros, 23
Sporting de Espinho, 27

Jogo no pavilhão da Escola
do Viso, no Porto.

Árbitros: João Fernandes e
Rui Rodrigues.

Ao intervalo: 11-12.
Sport Comércio e Sal-

gueiros 08 – José Vieira (3
golos), Tiago Oliveira, Nuno

Silva (1), João Lopes (3), Camilo
Castro, Jorge Rodrigues, Filipe
Alves (10), Raimundo Ramos
(5), Luís Pereira (1), Bruno
Carrapatoso, Daniel Dias, Telmo
Ferreira, André Fonseca e
Ricardo Silva.

Treinador: Pedro Guedes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo Moreira, Dário
Fernandes e Diogo Oliveira
(guarda-redes); Filipe Meneses,
Gustavo Fernandes, Carlos Pie-
dade (2 golos), Alexandre Rel-
vas (6), Gustavo Silva (5), Sér-
gio Gouveia (5), Bruno Antunes,
André Fragoso, Nuno Ferreira
(4), Miguel Esteves (5) e Ricardo
Diogo.

Treinador: Hugo Valente.
Treinador adjunto: Tiago

Pais.
Seccionista: José Valente.

JUNIORES MASCULINOS
I DIVISÃO – NEXT 21

Resultados
Águas Santas-ABC Andebol ..... 23-25
Sp. Espinho-Belenenses .......... 29-43
FC Porto-S. Bernardo ............. 38-20
Sporting-AA S. Mamede .......... 26-23
Benfica-Xico Andebol .............. 37-23
Ginásio Sul-Marítimo Madeira .. 25-38

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 19 7 6 0 1 193-155
FC Porto 18 7 5 1 1 215-166
Belenenses 18 7 5 1 1 231-206
ABC Andebol 17 7 5 0 2 199-162
Sporting 16 7 4 1 2 223-186
Marítimo Madeira 16 7 4 1 2 212-186
Águas Santas 15 7 4 0 3 215-196
AA S. Mamede 15 7 4 0 3 177-190
S. Bernardo 11 7 2 0 5 161-203
Ginásio Sul 8 7 0 1 6 154-220
Sp. Espinho 8 7 0 1 6 172-240
Xico Andebol 7 7 0 0 7 178-220

Próxima jornada
(4 Dezembro)

ABC Andebol-Belenenses
Águas Santas-Benfica
Xico Andebol-Sporting

Marítimo Madeira-FC Porto
S. Bernardo-Sp. Espinho

AA S. Mamede-Ginásio Sul

Sporting de Espinho, 29
Belenenses, 43

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Fernanda Ribeiro
e Adriano Carvalho.

Oficial de mesa: Mário
Pangaio.

Ao intervalo: 15-17.
Sporting Clube de Espi-

nho – Daniel Castro e Diogo
Oliveira (guarda-redes); Miguel
Ferreira, Nicolau Monteiro,
Carlos Piedade (8 golos), Bru-
no Antunes (5), Diogo Mendes
(4), João Pinhal (2), Alexandre
Relvas (1), Bruno Borges (6),
Eduardo Jorge, Bruno Gonzaga,
Pedro Ribeiro (2) e Afonso
Quelhas (1).

Treinador: Hugo Valente.
Treinador adjunto: Tiago

Pais.

Seccionista: José Valente.
Clube de Futebol ‘Os

Belenenses’ – João Moniz,
João Ribeiro (1 golo), Bruno
Ferreira (7), Rui Sustelo (7),
Diogo Simão (4), Carlos
Aranda (2), João Guerreiro,
Miguel Barreiros (2), Davide
Carvalho (6), Diogo Santos,
Diogo Domingos (12), An-
tónio Correia (2), Alexandre
Moura e Gustavo Almeida.

Treinador: João Florêncio.

JUVENIS MASCULINOS
I DIVISÃO – 1.ª FASE – ZONA 1

Resultados
Sp. Espinho-Águas Santas ...... 24-31
Moimenta Beira-Fafe .............. 24-26
Xico Andebol-FC Porto ............ 33-33
Maia/ISMAI-S. Bernardo ‘A’ ..... 27-27

Classificação
P J V E D F-C

S. Bernardo ‘A’ 19 7 5 2 0 221-187
Águas Santas 17 7 5 0 2 188-166
FC Porto 16 7 4 1 2 236-171
Maia/ISMAI 16 7 4 1 2 193-179
Xico Andebol 15 7 3 2 2 217-204
Sp. Espinho 13 7 3 0 4 204-208
Fafe 9 7 1 0 6 172-236
Moimenta Beira 7 7 0 0 7 177-257

Próxima jornada
Águas Santas-Fafe

Xico Andebol-Sp. Espinho
(Guimarães/domingo/15h)

Moimenta Beira-S. Bernardo ‘A’
Maia/ISMAI-FC Porto

Sporting de Espinho, 24
Águas Santas, 31

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Fernanda Ribeiro
e Adriano Carvalho.

Oficial de mesa: Mário
Pangaio.

Ao intervalo: 11-15.
Sporting Clube de Espi-

nho – Hugo Costa e Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (3 golos), Pedro Câ-
mara (1), Vasco Silva, Francis-
co Relvas (4), Paulo Costa, José
Capela, João Fonseca (4),
Rodrigo Gouveia (6), Emanuel
Coelho (1), Manuel Lima (3),
Manuel Sousa e Ricardo Gui-
marães (2).

Treinador: Luciano Santos.
Treinador adjunto: Duarte

Andrade.
Seccionista: Teresa Câma-

ra Oliveira.
Associação Académica

de Águas Santas – Jorge Pe-
reira e Pedro Pacheco (guarda-
redes); Rui Rodrigues (3 go-
los), Pedro Carneiro (3), Mar-
cos Oliveira, Afonso Cavadas
(1), Tiago Paiva (4), José Bar-
bosa (5), João Cardoso (1),
António Gomes (2), Bruno
Lázaro, Miguel Correia (5),
Pedro Teixeira (5) e Diogo Quin-
tas (2).

Treinador: Pedro Borges.

Manuel Proença

Andebol tigre em terceiro
A quatro pontos do líder da Zona Norte
da III Divisão Nacional

Gonçalo Falcão,

do Clube Escola de Ténis

de Oeiras, foi o grande

vencedor do Torneio

“Câmara Municipal de

Espinho”, que decorreu

no Complexo de Ténis.

Gonçalo Falcão bateu,

na final de singulares,

Vítor Silva, do Open

Village Sport

de Guimarães. Em pares,

a dupla formada por

Gonçalo Falcão/José

Ricardo Nunes saiu

vitoriosa, ao bater

na final,

João Domingues/

/Vasco Pascoal.

A VI edição do Torneio
“Câmara Municipal de Espi-
nho”, prova oficial do calen-
dário da Federação Portu-
guesa de Ténis com ‘Prize
Money’ de 2000 euros, é
patrocinada pela autarquia

Gonçalo Falcão vence
Torneio “Câmara Municipal”
Organização do Clube de Ténis de Espinho
reúne sete dezenas de jogadores

espinhense e é uma organi-
zação do Clube de Ténis de
Espinho.

A edição deste ano con-
tou com a participação de
sete dezenas de inscritos e
contou com a participação
de sete dos dez melhores
classificados do ranking na-
cional. Por isso, e não só, o
nível de inscritos foi o me-
lhor de sempre!

O torneio decorreu com
grande compet i t iv idade,
com a prova de qualificação
a ser disputada na quinta-
feira, com encontros de ele-
vado nível, que se prolon-
garam até às 23 horas e na
sexta-feira durante a ma-
nhã, para apuramento de
oito jogadores para o Qua-
dro Principal e Singulares.

O Quadro Principal em
que se defrontaram alguns
dos atletas que são jovens
promessas do ténis nacio-
nal, teve início na tarde de
sexta-feira e prolongou-se
durante o sábado e o do-
mingo.

A arbitragem esteve a

cargo do árbitro internacio-
nal, Dino Almeida, que con-
tou com os árbitros de ca-
deira Tiago Monteiro, de
Espinho e Aníbal Sousa, de
Paços de Brandão.

As finais decorreram na
tarde de domingo a partir
das 14.30 horas.

Durante a entrega de
troféus o presidente do Clu-
be de Ténis de Espinho, José
Augusto Tavares, agradeceu
a presença de todos os jo-
gadores, árbitros e colabo-
radores da direcção, e à
Câmara Municipal de Espi-
nho reconheceu “a colabo-
ração e o patrocínio que
permitiu mais uma vez o
sucesso deste evento”, dei-
xando a promessa de que
“no próximo ano, apesar das
dificuldades da conjuntura
económica, a Direcção do
Clube de Ténis de Espinho
irá envidar todos os esfor-
ços para manter esta prova
com o nível e a dignidade
que lhe são reconhecidos
desde a sua primeira edi-
ção”.
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Teresa Aires: primeiro lugar nos 50 metros maripo-
sa (com recorde pessoal e do Sporting de Espinho)

Seniores, juniores e juvenis tigres no Torneio Regional de absolutos

Teresa Aires (júnior A

do Sporting de Espinho) foi

primeira nos 50 metros mariposa

e nos 100m estilos (recordes

pessoais), terceira nos

100m mariposa e sétima

nos 400m livres do Torneio

Regional de absolutos

de piscina curta em Viseu

(no fim-de-semana), organizado

pela Associação de Natação

de Aveiro (com 216 nadadores

em representação de 17 clubes).

O Sporting de Espinho par-
ticipou com os seus escalões
de juvenis (em extra-competi-
ção, não contanto para a clas-
sificação final), juniores e
seniores. Nos femininos, Carla
Cruz (júnior A) obteve o segun-
do lugar nos 50 metros costas,
o terceiro nos 100 e 200m cos-
tas e o sétimo nos 50m maripo-
sa (recorde pessoal) e 200m
estilos.

Inês Dias (sénior) foi quin-
ta nos 50 e 200m bruços e
décima nos 100m bruços.

Inês Freitas (sénior) ficou
em quinta nos 100m costas,

sexta nos 50m costas, oitava
nos 200m costas, 11.ª nos
800m livres e 13.ª nos 400m
livres.

Maria Oliveira (sénior) clas-
sificou-se em nona nos 100m
mariposa, em 11.ª nos 50m
livres, 13.ª nos 200m livres,
16.ª nos 50m mariposa e 19.ª
nos 100m livres.

Ana Rafaela Sousa, Catarina
Dias, Salomé Monteiro e Sandra
Gomes nadaram extra-compe-
tição.

Nos masculinos, Pedro Cos-
ta (sénior) alcançou o segundo
lugar nos 100 metros estilos, o

terceiro nos 50m costas, o quar-
to nos 50m mariposa e o quinto
nos 100 e 200m mariposa.

Rui Aires (sénior) obteve o
terceiro lugar nos 100 e 200
metros costas, o sexto nos 50m
mariposa e 50m costas e o
oitavo nos 50m livres.

Tiago Marques (sénior)
classificou-se em sétimo nos
50 metros bruços, em nono
nos 200m bruços e em décimo
nos 100m bruços.

Luís Moreira (sénior) ficou

em 14.º nos 400 metros livres,
13.º nos 200m livres e 22.º nos
100m livres.

Em extra-competição na-
daram André Costa, Bernardo
Costa (recorde pessoal nas pro-
vas de 100 metros livres e 200m
costas), Bernardo Guedes (com
recorde pessoal nos 100 e 400m
livres), João Baptista (com re-
corde pessoal nos 100m livres
e 200m costas), João Gomes
(com recorde pessoal nos 100
e 200m livres e 100m costas) e

Teresa Aires
“absoluta”
Recordes pessoais
e da natação
do Sporting de Espinho

Pedro Reis (com recorde pes-
soal nos 400m livres).

Em estafetas femininas de
4x50 e 4x100 metros livres, o
Sporting de Espinho obteve o
segundo e o sétimo lugares,
com Teresa Aires, Carla Cruz,
Inês Freitas e Maria Oliveira.

Nas estafetas de 4x50 e
4x100 metros estilos, Carla Cruz
(costas), Inês Dias (bruços),
Teresa Aires (mariposa) e Ma-
ria Oliveira (livres) alcançaram
o terceiro lugar do pódio.

Em estafetas masculinas,
nas provas de 4x50m e 4x100m
livres, Pedro Costa, Rui Aires,
Tiago Marques e Luís Moreira
registaram o terceiro e o quar-
to lugares para o Sporting de
Espinho.

Nas estafetas de 4x50 e
4x100 metros estilos, Rui Aires
(costas), Tiago Marques (bru-
ços), Pedro Costa (mariposa) e
Luís Moreira (livres) alcança-
ram o quarto lugar.

Durante a competição fo-
ram batidos quinze recordes
pessoais (incluindo tempos
parciais), conforme já assina-
lado, dez dos quais são recor-
des do clube: Teresa Aires – 50

metros mariposa (júnior e
ABS), 100m estilos (júnior e
ABS) e 50m livres (júnior e
ABS); Inês Freitas – 400m li-
vres (sénior) e 800m livres
(sénior); Tiago Marques – 50m
bruços (sénior); 4x50m livres
femininos (ABS), 4x50m esti-
los femininos (ABS), 4x100m
estilos femininos (ABS) e
4x50m livres masculinos
(sénior e ABS).

No próximo domingo, pe-
las 15h30, na Piscina Municipal
de Santa Maria da Feira, o
Sporting de Espinho irá partici-
par no primeiro Torneio de Pro-
moção, organizado pela Asso-
ciação de Aveiro, para o esca-
lão de cadetes (masculinos
nascidos a partir de 2000 e
femininos nascidas a partir
2001).

Eis os nadadores tigres con-
vocados: Miguel Albergaria,
Martim Almeida, Luís Baptista,
Pedro Ferrão, Ricardo Ferreira,
Vasco Guedes, Manuel Rodrigo,
Nuno Pinto, Simão Oliveira, Luís
Vaz, Miguel Vaz, Maria Almeida,
Matilde Almeida, Francisca
Alves, Inês Melo, Ana Monteiro,
Teresa Silva e Sofia Ferreira.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Em conformidade com o Artigo 17.º Ponto 1 Alínea a) dos

Estatutos convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 12 de Dezembro de
2011, pelas 21 horas no Edifício Social para:

1.º – Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2012 e
apresentação do Plano de Actividades; 2.º - Outros assuntos de
interesse para a Associação.

ATENÇÃO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia hora,
depois da marcada, não estiverem presentes mais de metade dos
Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então, legalmente com
qualquer número, sendo válidas as deliberações tomadas.

Espinho, 21 de Novembro de 2011

O Presidente da Assembleia Geral
a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

«Defesa de Espinho» - 4156 – 2011-11-24 «Defesa de Espinho» - 4156 – 2011-11-24

Convoco os Senhores Associados a reunirem
em Assembleia Geral Ordinária no dia 7 de Dezem-
bro de 2011, às 20,30 horas, na Sede da Familiar
de Espinho Associação Mutualista, sita na Rua 22,
327, nesta cidade de Espinho, com a ordem de
trabalhos indicada.

ORDEM DE TRABALHOS:
Apreciação e votação do Orçamento e Programa

de Acção para o ano de 2012,
com o Parecer do Conselho Fiscal.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª con-
vocatória é necessária, nos termos do n.º 1 do
Art.º 26 dos Estatutos a presença de mais de

Assembleia Geral
Sessão Ordinária
(Art.º 23 alínea b dos Estatutos)

metade dos Associados com direito a voto, núme-
ro que é de admitir não consiga alcançar-se,
designo o mesmo dia 7 e local para a Assembleia
funcionar, uma hora depois com qualquer número
de Associados.

Espinho, 23 de Novembro de 2011

Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) José Sá Ribeiro

Os documentos acima mencionados estão patentes à
consulta dos Senhores Associados na Secretaria, nos 8 dias
anteriores à realização da Assembleia Geral.

2.º JANTAR CONVÍVIO DE
EX-COMBATENTES - GUINÉ

Aberto a todos aqueles
que sendo do concelho
de Espinho estiveram
naquela ex-província

ultramarina
Dia 25 de Novembro

de 2011
Hora: 20h00

Local: Espinho Mar
Preço: 20 euros

Marcações: Telef. 227344243
Tlm. 967093439 ou 911516550
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A equipa de hóquei em cam-
po da Associação Académica
de Espinho deslocou-se, no do-
mingo, ao sintético do Viso,
para defrontar a equipa local,
vencendo por 1-2.

Tratava-se do último jogo
desta primeira fase regular do
Campeonato de Hóquei em

Campo já que vai parar até final
de Fevereiro para dar lugar à
variante de hóquei sala, como
já é apanágio na modalidade.

Este jogo tinha curiosidade
do adversário ter seis jogado-
res que, no último defeso, ves-
tiam as camisolas dos mochos.

O início do jogo foi pautado

pelo grande equilíbrio não exis-
tindo grandes oportunidades
de golo. No entanto, Académica
de Espinho, sabendo que o
Lousada (equipa que divide o
topo da classificação com o
mochos) tinha adiado o seu
jogo, pretendia aproveitar para
se distanciar na classificação
pelo que só a vitória interessa-
da. E foi já a meio do primeiro
tempo que Hugo Gonçalves, no
seguimento de um canto curto,
inaugurou o marcador colocan-
do os academistas a vencer por
1-0, resultado com que se che-
gou ao intervalo.

Na segunda parte a Aca-
démica de Espinho entrou bas-
tante bem mas não conseguia
concretizar as oportunidades
que ia criando, até que numa
bonita jogado do colectivo,
Ricardo Cunha à entrada da

área teve a frieza suficiente
para contornar o guarda-redes
adversário e rematar para o
segundo golo academista.

O Viso sem nada a perder,
tentou pressionar bastante alto
que fez com que os academistas
começassem a jogar em con-
tra-ataque. E foi num destes
lances que ainda se chegou a
gritar novo golo mas que foi à
malha lateral, após um exce-
lente lance de Ricardo Cunha.

Nos últimos 15 minutos os
mochos recuaram bastante e
defendia com todas as armas,
mas o Viso conseguiu reduzir a
margem do marcador através
de um canto curto colocando o
resultado em 1-2 quando ainda
faltam cinco minutos para o
final do encontro. E o empate
podia ter mesmo acontecido,
não fosse Carlos Sá estar na

altura certa a tirar o golo ao
avançado do Viso já à boca da
baliza.

Acabou por ser uma vitória
sofrida mas justa pelo que se
passou ao longo dos 70 minu-
tos.

Com este resultado a
Académica de Espinho isolou-
se no topo da classificação.

Eis a constituição da equipa
da Associação Académica de
Espinho: Márcio, Luís, Zé
Catarino (cap.), Carlos Sá, Joa-
quim Sereno, Jorge Santos,
Hugo Gonçalves, Hugo Ferreira,
Paulo Vieira, Mário Vieira e
Zinho.

Jogaram ainda: Hugo Bran-
co, Ricardo Cunha, Ângelo e
Bina.

Marcadores: Ricardo Cunha
e Hugo Gonçalves.

Treinadores: José Catarino

e Hugo Gonçalves.
Seccionistas: Mário Valen-

te e Ilídio Bouçon.
O Campeonato Nacional de

Campo regressa no fim-de-se-
mana de 24 e 25 de Fevereiro
2012.

Resultados
U. Lamas-GDC Carris ................. 2-1
GD Viso-AA Espinho .................. 1-2
Lousada-CF Benfica .................... (*)
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

AA Espinho 36 8 7 0 1 27-14
U. Lamas 32 8 6 0 2 28-16
Lousada 31 7 6 0 1 25-12
GD Viso 20 8 3 1 4 18-22
Lisbon Casuals 18 7 3 0 4 20-14
CF Benfica 18 6 3 1 2 17-11
Sport CP 14 7 2 1 4 10-18
GD Carris 11 7 1 0 6 17-22
Juventude HC 6 8 0 1 7 13-46

Academistas no topo
do hóquei em campo
Vitória (sofrida)
no sintético do Viso

DUROS DE ROER
A equipa de futebol vetera-

no do Cruzeiro de Silvalde foi a
Nogueira da Regedoura empa-
tar (2-2) com o Relâmpago
Nogueirense.

No primeiro encontro entre
os dois conjuntos, ambos en-
traram algo receosas e em fase
de estudo, pelo que nos primei-
ros minutos foram escassas as
ocasiões de golo. Após o perío-
do experimental, o Cruzeiro
assumiu o controlo do jogo,
embora contando sempre com
o inconformismo da equipa da
casa que, em lances de ataque
rápido, criou dificuldades ao
último reduto silvaldense e
construiu algumas ocasiões de
golo, enviando mesmo uma
bola ao poste. Do lado cruzei-
rista destaque para uma boa
ocasião de Gil que viu Luís ne-
gar-lhe o golo como uma defe-
sa arrojada com os pés. Numa
outra iniciativa, Gil seria clara-
mente empurrado por um con-
trário mas a grande penalidade
ficou por marcar. Já depois de
muitas ameaças, a equipa fo-
rasteira chegou ao golo: na
sequência de um canto, António
Moreira foi lá à frente e, com
um desvio ao primeiro poste,
inaugurou o marcador. Pratica-
mente no lance seguinte, res-
pondeu a equipa da casa por
intermédio de Quim que, numa
dividida, foi feliz, pois a
carambola sobrevoou Rocha e
só parou no fundo das redes.

Após o descanso, a intensi-
dade do jogo manteve-se alta,
com muita luta no sector in-

termediário a prejudicar os lan-
ces de génio. Ainda assim, des-
taque para uma bela jogada
individual de Paulo Bernardes
que só pecou no remate final.
Também Tadeu tentou surpre-
ender com um remate perigoso
de meia distância, mas seria
Peter a adiantar de novo o
Cruzeiro com um remate ras-
teiro e colocado.

Mesmo em cima do apito
final, numa desatenção defen-
siva dos cruzeiristas, os noguei-
renses desenvolveram mais
uma jogada de contra-ataque e
lograram a igualdade através
de Litos que, com um remate
seco e colocado, não deu hipó-
teses a Rocha.

Relâmpago Nogueirense, 2
Cruzeiro de Silvalde, 2
Jogo no Campo de Jogos

do Relâmpago Nogueirense, em
Nogueira da Regedoura.

Árbitro: Fernando Sousa.
Relâmpago Nogueiren-

se – Luís; Ilídio, Beto, Vilas e
Costa; Tozé, Vítor e Zeca; Quim,
Litos e Américo.

Jogaram ainda: Carlos Cos-
ta, Vítor II, José Pereira, Alfredo
e Ernesto.

Treinador: Carlos Marques.
Associação Desportiva

do Cruzeiro – Rocha; Carlos,
Justino, António Moreira e João;
Ramiro, Tadeu e Gaspar (cap.);
Paulo Bernardes, Chico e Gil.

Jogaram ainda: Fernando,
Filipe, Nascimento e Peter.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: António Mo-

reira (29), Quim (31), Peter
(73) e Litos (90).

Resultado enganador
Arbitragem tendenciosa prejudica
tigres do futebol veterano

A equipa de futebol de ve-
teranos do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se à fregue-
sia de Foz do Sousa, no conce-
lho de Gondomar, para defron-
tar a equipa local da União
Desportiva Sousense, tendo
saído derrotada por cinco bolas
a três. Um resultado bastante
enganador e demasiado pesa-
do face ao que se passou du-
rante a primeira metade da
partida, onde o Sporting de
Espinho, com maior incidência
atacante, esteve sempre por
cima do adversário e foi muito
mais equipa.

A formação tigre adiantou-
se no marcador por intermédio
de Monteiro que correspondeu
da melhor forma a um passe de
Paulo Mendes. Os espinhenses
moralizados, e com os seus
homens do meio campo a tra-
balharem muito e bem, iam
chegando e sobrando para as

tímidas investidas dos sou-
senses. Por isso foi de forma
natural que a equipa alvi-negra
se adiantou mais uma vez no
marcador através de Luís Costa
num excelente remate após
uma fulgurante arrancada pelo
flanco esquerdo. O Sousense
que tem uma boa equipa, um
conjunto recheado de bons jo-
gadores, não teve argumentos
para combater a boa organiza-
ção e o bom futebol apresenta-
do pelos espinhenses que ain-
da antes do término do primei-
ro tempo viram ser-lhes anula-
do um golo limpo, golo esse
que acabaria com as aspira-
ções dos homens da Foz do
Sousa.

Surpreendentemente, o
Sporting de Espinho no segun-
do tempo foi uma sombra de si
próprio, pois começou da pior
forma para os espinhenses, com
a formação da casa a reduzir o

marcador relançando desta for-
ma o jogo. Os espinhenses
perderam a luta do meio cam-
po para a equipa da casa e
desorganizaram-se defensiva-
mente cometendo alguns de
marcação aos homens mais
adiantados do Sousense que
souberam aproveitar da me-
lhor maneira para fazer o em-
pate. O Sporting de Espinho
ainda reagiu à adversidade e
colocou-se novamente em van-
tagem após mais uma boa jo-
gada individual de Paulo Men-
des.

Mas como não há bela sem
senão, os espinhenses viram
novamente, a equipa de arbi-
tragem invalidar mais um golo
limpo, factor que ajudou a
desestabilizar emocionalmente
o conjunto, e que o Sousense
soube tirar o melhor proveito
dessa situação para dar a volta
ao resultado.

Um resultado que, para
além de enganador, é muito
injusto, muito por culpa de uma
arbitragem tendenciosa.

Sousense, 5
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Estádio 1.º de De-
zembro, em Foz do Sousa.

Árbitro: Osório.
União Desportiva Sou-

sense – Perfeito; Fernando,
Bertinho, Ademar, e Lima; Ma-
nuel António, Cesário, Paulo
Menezes e Paulo Paiva; Paulo
Cristo e Jorge.

Jogaram ainda: Zé Carlos,
Cristiano, Rui Meireles, Gabriel,
Crispim, Pedro, e Eduardo.

Treinador: António Lopes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo; Canelas (cap.),
Fernando Gonçalves, Nené e
Luís Flávio; Calisto, Jorge Mar-
ques, Celso e Luís Costa; Paulo
Mendes e Monteiro.

Jogaram ainda: Teixeira,
Rui Vieira, Zenha, Pinto da Cos-
ta, Maga e Pedro.

Treinador: Sarabando.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Jorge; Paulo

Cristo; Pedro; Eduardo (2 go-
los); Monteiro e Paulo Mendes
(2).

DIOGO SILVA FOI NONO
EM BODYBOARD NOS AÇORES

O espinhense Diogo Sil-
va representou o Clube
Surfjaf na terceira etapa do

circuito nacional open de
bodyboard realizada na praia
açoriana de Santa Catarina,

no fim-de-semana.
No seu primeiro ano de

open, Diogo Silva alcançou o

nono lugar, competindo com
os melhores atletas nacionais,
e encontra-se em décimo na
classificação geral com 97 atle-
tas.

Diogo Silva agradece aos
seus patrocinadores Invert
Shop, Indesit, Rosalar Electro-
domésticos, Prismóptica, Attica
e Limited Edition.
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…SÓ UM GOLO!
A equipa de futebol de vetera-

nos da Associação Desportiva de
Esmojães realizou no sábado pas-
sado mais um jogo de futebol,
desta vez foi em com a equipa do
Tarei, de Santa Maria da Feira.

Foi um bom jogo de futebol
praticado no pelado de Tarei por
ambas as equipas, mas foi sempre
a equipa de Esmojães quem mais
jogou e correu, tentado sempre
chegar ao golo. No entanto, os
avançados estavam em dia não e
os defesas da equipa de Tarei
também lá conseguiam safar-se
da melhor maneira possível, com
o guarda-redes em destaque a
fazer excelentes defesas.

O tempo ia passando e a toada
de jogo mantinha-se sempre com
os antenses a atacar mas sem
concretizarem as oportunidades
que criavam e por isso chegou-se
ao intervalo com o empate a zero.

Na segunda parte e depois de
algumas alterações nas duas equi-
pas, era uma vez mais a equipa de
Anta quem mais atacava. O Tarei,
a espaços, lá ia conseguindo che-
gar à baliza dos antenses mas
nada que assustasse a defesa de
Esmojães.

Até que, aos oitenta minutos,
o goleador dos veteranos de
Esmojães, Pedro Gomes, a passe
de Abreu numa jogada rápida,
Pedro Gomes ficou isolado (só com
o guarda-redes pela frente) e não
teve problemas em inaugurar o
marcador, fazendo assim o um a
zero… diga-se com toda a justiça.

Até ao fim o resultado não
sofreu alteração acabando por
vencer a equipa de Esmojães por
uma bola a zero.

Os antenses foram muito bem
recebidos pelas gentes de Tarei,
com simpatia e alegria, pois foi a
primeira vez que estas duas equi-
pa de defrontaram.

No fim do jogo e depois do
banho houve a tradicional terceira
parte que foi num restaurante lo-
cal lá da zona de Tarei em que foi
cimentada a amizade entre estas
duas equipas. Houve os tradicio-
nais discursos e entrega de lem-
branças e a promessa da visita do
Tarei a Anta em Junho de 2012.

O próximo jogo dos veteranos
de Esmojães é com a equipa de
Santa Maria (Barcelos).

Tarei, 0
Associação de Esmojães, 1

Jogo no campo do Tarei, em
Tarei.

Árbitro: António Fernandes.
Clube Desportivo de Tarei

– Vítor Andrade; Pringle, Zé Reis,
Borges e Ginho; Miguel, Xi Conde
e Américo; Correia, Zé Loureiro e
Marco (cap.).

Jogaram ainda: António, Quin-
ta Nova, Marinho, Manuel e Paulo.

Treinador: Manuel Leite.
Associação Desportiva de

Esmojães – Carlos Bernardes;
Alfredo, Ilhô (cap.), Teixeira e
Vicente; Tó Manel, Vítor Bernardes
e Abreu; Marcelino, Dino e Pedro
Gomes.

Jogaram ainda: António Pinto,
Canedo, Abel e Manuel Silva.

Treinador: Alberto Costa.
Marcador Pedro Gomes.

A equipa do Rio Largo Clube de
Espinho, campeã, em título, voltou
a sofrer nova derrota à sexta jorna-
da do Campeonato de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho, I
Divisão. Os pupilos de Rui Moreira
foram derrotados, desta vez, pelo
Quinta de Paramos, por 2-0 e foram
relegados para o sexto lugar, ultra-
passados pela Juventude dos Ou-
teiros, que venceu a Associação de
Esmojães. Os Leões Bairristas aca-
baram por perder terreno, já que
empataram (1-1) com o Cantinho
da Rambóia.

Na II Divisão, a Lomba de Para-
mos ascendeu à liderança, vencen-
do o encontro com a Aldeia Nova e
beneficiando do empate do Grupo
Desportivo da Idanha e da derrota
do Juventude da Estrada.

No próximo fim-de-semana dis-
puta-se a sétima jornada e as equi-
pas do Juventude dos Outeiros e do
Quinta de Paramos jogam a Taça
Federação Futebol Popular Norte –
Estela (Póvoa de Varzim)-Juventu-
de dos Outeiros, sábado, às 18 ho-
ras, no campo da Estela; Quinta de
Paramos-ND Silva (Barcelos), sába-
do, às 15 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Rio Largo volta a perder
e Lomba ascende ao topo
Campeonato de futebol popular ao rubro

I DIVISÃO

Resultados
Cruzeiro Silvalde-Império Anta .............. 4-2
Desportivo Regresso-Águias Anta .......... 1-2
Assoc. Esmojães-Juv. Outeiros .............. 1-2
Morgados Paramos-GD Ronda ............... 2-2
Quinta Paramos-Rio Largo .................... 2-0
Cant. Rambóia-Leões Bairristas ............. 1-1
Novasemente-Magos Anta .................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 16 6 5 1 0 18-7
Quinta Paramos 13 6 4 1 1 12-5
Magos Anta 13 6 4 1 1 7-4
Juventude Outeiros 12 6 3 3 0 12-6
Leões Bairristas 11 6 3 2 1 12-5
Rio Largo 9 5 3 0 2 10-7
Cruzeiro Silvalde 9 6 3 0 3 11-15
Associação Esmojães 8 6 2 2 2 10-11
Morgados Paramos 6 6 1 3 2 11-12
Cantinho Rambóia 5 5 1 2 2 9-7
GD Ronda 5 6 1 2 3 5-12
Novasemente 4 6 1 1 4 4-9
Império Anta 3 6 1 0 5 7-19
Desportivo Regresso 0 6 0 0 6 3-12

Próxima jornada
Império Anta-Novasemente
(Cassufas/sábado/17h30)

Magos Anta-Leões Bairristas
(Cassufas/sábado/15h)

COM
DEDICATÓRIA…

A equipa de futebol de veteranos
do Clube Académico de Espinho en-
trou disposta a presentear o regresso
do seu técnico ao grupo (embora
ainda bastante debilitado) com uma
vitória (2-3) ante o Soalhães, em ter-
reno do adversário. Não só o conse-
guiu como ainda realizou o melhor
jogo da época, perante adversário
muito aguerrido e difícil de bater no
seu reduto.

No entanto, nem tudo foram ro-
sas, pois os locais, nos primeiros quin-
ze minutos, já haviam desperdiçado
uma grande oportunidade para inau-

Cruzeiro Silvalde-Desp. Regresso
(Seara/domingo/10h)

Assoc. Esmojães-Cantinho Rambóia
(Cassufas/domingo/10h)

Morgados Paramos-Águias Anta
(Paramos/domingo/10h)

Rio Largo-Juventude Outeiros
(Cassufas/dia 30/20h30)

Quinta Paramos-GD Ronda
(Paramos/dia 30/20h30)

Melhores marcadores
Ivo Castro (Juv. Outeiros) ........................ 6
Miguel Oliveira (Águias Anta) ................... 5
Diogo Reis (Cruzeiro) .............................. 4
Bruno Oliveira (Águias Anta) .................... 4
Carlos Pires (Morgados) ........................... 4
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................... 3
Paulo Reis (Rio Largo) ............................. 3
Ricardo Oliveira (Quinta Paramos) ............ 3
Fernando Almeida (Qta. Paramos) ............ 3
Fábio Oliveira (Águias Anta) ..................... 3

II DIVISÃO

Resultados
Corredoura-Bairro Ponte Anta ............... 5-1
GD Idanha-GD Outeiros ........................ 1-1
Aldeia Nova-Lomba Paramos ................. 0-2
AD Guetim-Estrelas Divisão ................... 1-0
Águias Paramos-Juv. Estrada ................ 4-1
Corga Silvalde-Estrelas P. Anta .............. 2-3
Folgou o Estrelas Vermelhas

Classificação
P J V E D F-C

Lomba Paramos 13 6 4 1 1 11-3
GD Idanha 10 6 2 4 0 9-5
Juv. Estrada 10 6 3 1 2 10-9
GD Outeiros 9 5 2 3 0 7-4
Águias Paramos 8 5 2 2 1 12-9
Corredoura 7 6 2 1 3 8-9
Estrelas Divisão 7 5 2 1 2 4-6
Corga Silvalde 7 5 2 1 2 9-8
Estrelas Vermelhas 7 5 1 4 0 6-4
Bairro Ponte Anta 6 6 1 3 2 5-9
AD Guetim 5 6 1 2 3 8-13
Estrelas P. Anta 4 5 1 1 3 5-9
Aldeia Nova 4 6 1 1 4 5-10

Próxima jornada
GD Outeiros-Aldeia Nova
(Seara/sábado/17h30)

AD Guetim-Juventude Estrada
(Guetim/sábado/15h)

Águias Paramos-Corredoura
(REE/sábado/15h)

GD Idanha-Estrelas Vermelhas
(Idanha/sábado/15h)

Corga Silvalde-Lomba Paramos
(Seara/sábado/15h)

Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta
(Idanha/domingo/10h)

Folga o Bairro Ponte Anta

Melhores marcadores
Bruno Reis (GD Idanha) .......................... 5
Hélder Oliveira (Corga) ............................ 4
Luís Varandas (Águias Paramos) .............. 4
Jorge Varandas (Águias Paramos) ............ 3
Ricardo Valente (Corga) .......................... 3
Vítor Oliveira (AD Guetim) ....................... 3
Rui Ferreira (GD Outeiros) ....................... 3
Paulo Gonçalves (Juv. Estrada) ................ 3
David Castro (Águias Paramos) ................ 3
Nuno Pepolim (Lomba Paramos) .............. 2

Manuel Proença

gurar o marcador não fosse o bom
desempenho do guardião espinhense,
ao defender uma grande penalidade.
O Académico de Espinho, a partir
daqui, equilibrou a partida e começou
até a mandar no jogo, embora ne-
nhum dos conjuntos conseguisse inau-
gurar o marcador até ao intervalo.

No reatamento, com as habituais
alterações, quem mais ficou a ganhar
foi o Clube Académico de Espinho,
pois cedo inaugurou o marcador e, de
imediato, elevou a vantagem ainda
sem os locais terem tido tempo de
reagir ao primeiro tento.

Mas os locais, com a sua garra,
não dando por perdido nenhum lance
que disputavam e fruto de alguma
desconcentração dos espinhenses,
num ápice chegam à igualdade.

Como que sentindo o perigo, os
homens do litoral reagiram da melhor
forma e, num pontapé de génio de
Moreira do meio da rua, obtêm o que
seria o golo da merecida vitória.

Na terceira parte renovaram-se os
laços de amizade entre os dois grupos
assim como nos presentearam com
animação de um duo de acordeão,
excelentes momentos da cultura da-
quelas gentes.

No próximo sábado o Clube
Académico de Espinho joga com a
União Desportiva de Cernache.

Soalhães, 2
Académico de Espinho, 3
Jogo no Campo Pedro de Vascon-

celos, em Soalhães. Árbitro: Tuck.
Grupo Desportivo e Recreati-

vo de Soalhães – Manuel Chamiça;
Paulo Hernani, Ricardo, Sérgio Serra e
Rogério Moura; Carlos, Zé Grosso e
Toni; Paulino, Manel Grosso e Sérgio
Ica.

Jogaram ainda: Rogério, Norberto,
Nelo, Berto, Paulo, Armando e Hugo.

Treinador: Dino.
Clube Académico de Espinho

– Jorge Peixinho; Sérgio, Filipe,
Adriano, Vitor Cristovão; Moreira, Mi-
guel, Fernando; Zé Carlos, Pedro e
Mário.

Jogaram ainda: Miguel Angolano,
Zé Artur, João e Vitinha.

Treinador: Augusto Outeiro.
Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Sér-

gio Serra e Nelo; Zé Carlos, Vitinha e
Moreira.

Adriano Oliveira
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FUTSAL
CAMPEONATO DISTRITAL

DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO

Resultados
Sp. Silvalde-Travassô ........... 0-5
ARCA-Bairros ............................ 8-9
Barrô-Urrô ................................ 3-2
Juventude Fiães-Atómicos .......... 4-2
AC S. João Ver-Lobão ................ 4-1
Dínamo Sanjoanense-Azagães .... 2-0
Beira-Mar-Académica Cambra .... 0-5
Saavedra Guedes-Gafanha ......... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

AC S. João Ver 19 7 6 1 0 32-11
Beira-Mar 18 7 6 0 1 38-17
Barrô 18 7 6 0 1 24-14
Saavedra Guedes 15 7 5 0 2 30-15
Juventude Fiães 14 7 4 2 1 29-19
Acad. Cambra 12 7 4 0 3 16-13
Dín.Sanjoanense 12 7 4 0 3 24-25
Azagães 11 7 3 2 2 23-14
Gafanha 10 7 3 1 3 14-16
Urrô 9 7 3 0 4 16-22
Atómicos 8 7 2 2 3 17-24
Bairros 7 7 2 1 4 29-33
Travassô 7 7 2 1 4 17-22
ARCA 3 7 1 0 6 30-39
Sp. Silvalde 0 7 0 0 711-36
Lobão 0 7 0 0 7 14-44

Próxima jornada
Travassô-Saavedra Guedes

Bairros-Sp. Silvalde
(Cast. Paiva/sábado/18h)

Urrô-ARCA
Atómicos-Barrô

Lobão-Juventude Fiães
Azagães-AC S. João Ver

Académica Cambra-Dínamo
Sanjoanense

Gafanha-Beira-Mar

FEMININO

Resultados
PARC/Pindelo-Veiros ................. 2-4
Freg. Sto André-Vilamaiorense ... 0-6
Novasemente-AMUPB Futsal 5-0
AC S.João Ver-S.Pedro Castelões 2-4
NEGE-Beira-Mar ........................ 2-5
ADRE Palhaça-Gião ................... 4-1
Azagães-Ossela ......................... 2-7
Lusit. Lourosa-Saavedra Guedes 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 28 10 9 1 0 104-8
Vilamaiorense 27 10 9 0 1 69-20
Novasemente 26 10 8 2 081-14
Azagães 24 10 8 0 2 77-36
Lusit. Lourosa 19 10 6 1 3 61-23
Saav. Guedes 19 10 6 1 3 45-23
Veiros 18 10 6 0 4 59-32
PARC/Pindelo 16 10 5 1 4 31-34
ADRE Palhaça 12 10 4 0 6 33-33
Gião 10 10 3 1 6 33-48
AMUPB Futsal 9 10 3 0 7 20-40
Freg. Sto André 9 10 3 0 7 16-36
S.Pedro Castelões 9 10 3 0 7 21-48
Beira-Mar 6 10 2 0 8 13-95
AC S. João Ver 4 10 1 1 8 16-74
NEGE 0 10 0 0 1010-125

Próxima jornada
Gião-Lusitânia Lourosa

Ossela-NEGE
Beira-Mar-ADRE Palhaça

S. Pedro Castelões-Azagães
Vilamaiorense-Novasemente

(Vila Maior/sábado/21h)
AMUPB Futsal-AC S. João Ver

PARC/Pindelo-Freguesia Sto André
Veiros-Saavedra Guedes

CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL DE AVEIRO

Lobão 11 10 3 2 5 7-16
Sp. Espinho 8 10 2 2 6 13-26
Argoncilhe 3 10 0 3 7 5-20

Próxima jornada
Fiães-Canedo

Lobão-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Argoncilhe

(Seara/sábado/9h)
Sanguedo-Lourosa

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Rio Meão-P. Brandão ................................. 1-4
Paivense-Arrifanense ................................. 5-0
Fiães-Arouca ............................................. 0-3
Esmoriz-Lourosa ........................................ 1-5
Feirense-Sp. Espinho ............................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 27 11 8 3 0 32-9
P. Brandão 25 11 7 4 0 27-6
Arouca 22 11 7 1 3 22-16
Lourosa 21 11 6 3 2 24-15
Feirense 18 11 5 3 3 20-15
Arrifanense 17 11 5 2 4 16-19
Fiães 13 11 4 1 6 20-14
Rio Meão 7 11 2 1 8 9-24
Sp. Espinho 6 11 2 0 9 8-35
Esmoriz 0 11 0 0 11 3-28

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães

Paivense-Rio Meão
Arouca-Esmoriz

Lourosa-Feirense
Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Lobão-Relâmpago ..................................... 1-2
Vilamaiorense-Fiães ................................... 1-0
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos ............ 0-1
Sp. Espinho-S. Martinho ....................... 6-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 28 10 9 1 0 57-4
Vilamaiorense 20 10 6 2 2 23-9
Fiães 19 10 6 1 3 38-11
Sanguedo 14 10 4 2 4 22-13
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 17-37
Relâmpago 11 10 3 2 5 11-16
S. Martinho 8 10 2 2 6 12-44
Lobão 1 10 0 1 9 3-49

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lobão
(Cassufas/domingo/15h)

Relâmpago-Vilamaiorense
S. Martinho-Fiães

Sp. Espinho-Sanguedo
(Seara/sábado/11h)

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
Feirense-Geração Paramos ................... 3-0
Lourosa-Fiães ............................................ 7-1
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão .......... 3-1
S. João Ver-U. Lamas ................................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 28 10 9 1 0 44-9
Feirense 19 10 6 1 3 31-8
P. Brandão 17 10 5 2 3 22-15
ADF Anta/Baixinhos 14 10 4 2 4 16-23
Lourosa 13 10 4 1 5 16-23
Geração Paramos 11 10 3 2 5 21-29
Fiães 7 10 2 1 7 8-29
S. João Ver 6 10 2 0 8 12-34

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Paivense-Caldas S. Jorge ......................... 14-0
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............. 2-1
Geração Paramos-Vilamaiorense ......... 6-0
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 18 7 6 0 1 26-10
P. Brandão 13 6 4 1 1 29-9
Geração Paramos 13 7 4 1 2 25-10
ADF Anta/Baixinhos 11 7 3 2 2 31-13
Paivense 8 7 2 2 3 34-24
Caldas S. Jorge 3 7 1 0 6 10-48
Vilamaiorense 3 7 1 0 6 7-48

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Paivense
(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-U. Lamas

Folga a Geração Paramos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ................... 1-1
Lourosa-Fiães ............................................ 4-2
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos .......... 0-8
Folga o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 16 6 5 1 0 33-5
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 22-7
Argoncilhe 12 6 4 0 2 16-12
Vilamaiorense 8 6 2 2 2 21-6
Lourosa 6 6 2 0 4 18-32
Fiães 5 6 1 2 3 11-12
Relâmpago 0 6 0 0 6 4-51

Próxima jornada
Argoncilhe-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/sábado/10h15)

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/14h15)

Folga o Relâmpago

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-Guizande .................................... 19-0
P. Brandão-Geração Paramos ............... 2-1
Folgaram o S. João Ver e U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 15 5 5 0 0 33-1
U. Lamas 12 5 4 0 1 35-5
Geração Paramos 9 5 3 0 2 26-8
Esmoriz 6 5 2 0 3 25-10
S. João Ver 3 5 1 0 4 16-20
Guizande 0 5 0 0 5 2-93

Próxima jornada
S. João Ver-Guizande

Esmoriz-U. Lamas
Folgam o P. Brandão e a Geração Paramos

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 3-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ..... 8-0
U. Lamas-Fiães .......................................... 0-4
P. Brandão-Canedo .................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 7 6 0 1 32-8
ADF Anta/Baixinhos 16 7 5 1 1 33-7
P. Brandão 16 7 5 1 1 21-12
U. Lamas 13 7 4 1 2 19-12
Canedo 7 7 2 1 4 11-20
Vilamaiorense 5 7 1 2 4 8-25
Sp. Espinho 4 7 1 1 5 10-25
Sanguedo 1 7 0 1 6 11-36

Próxima jornada
Sanguedo-Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

U. Lamas-Canedo
Sp. Espinho-P. Brandão

(Espinho/sábado/11h30)

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-Arouca ..................... 0-5
Fiães-S. João Ver ....................................... 5-1
Rio Meão-ADF Anta/Baixinhos ........... 11-0
Folgou o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 18 6 6 0 0 45-6
Rio Meão 13 6 4 1 1 22-9
Esmoriz 13 6 4 1 1 30-11
Geração Paramos 7 6 2 1 3 7-19
Fiães 6 6 2 0 4 12-21
S. João Ver 2 6 0 2 4 9-26
ADF Anta/Baixinhos 1 6 0 1 5 5-38

Próxima jornada
Esmoriz-Arouca

Geração Paramos-S. João Ver
(Paramos/sábado/9h15)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-U. Lamas .......................................... 0-4
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ............... 0-8
Canedo-Sanguedo ..................................... 1-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense ................... 2-8

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 18 6 6 0 0 51-6
ADF Anta/Baixinhos 15 6 5 0 1 57-6
Sp. Espinho 10 6 3 1 2 23-38
U. Lamas 10 6 3 1 2 20-20
Fiães 9 6 3 0 3 13-20
Lourosa 4 6 1 1 4 11-36
Canedo 2 6 0 2 4 6-25
Sanguedo 1 6 0 1 5 2-32

Próxima jornada
Vilamaiorense-Fiães
U. Lamas-Lourosa

ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/10h15)

Sanguedo-Sp. Espinho
(Sanguedo/domingo/9h30)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão .......... 3-2
S. João Ver-Vilamaiorense .......................... 2-1
U. Lamas-Fiães .......................................... 0-5

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 16-3
ADF Anta/Baixinhos 4 3 1 1 1 5-9
S. João Ver 4 3 1 1 1 5-7
U. Lamas 4 3 1 1 1 4-8
P. Brandão 4 3 1 1 1 5-4
Vilamaiorense 0 3 0 0 3 3-7

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vila Maior/sábado/16h30)

S. João Ver-U. Lamas

Próxima jornada
P. Brandão-Feirense

Geração Paramos-Lourosa
(Paramos/domingo/15h)

U. Lamas-Fiães
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(S. João Ver/domingo/11h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Vilamaiorense ................................... 2-1
Paivense-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ....................... 15-0
Canedo-Relâmpago ................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 21 8 7 0 1 60-10
Fiães 21 8 7 0 1 41-6
Sp. Espinho 16 8 5 1 2 48-12
Paivense 13 8 4 1 3 32-24
Vilamaiorense 10 8 3 1 4 24-25
Relâmpago 10 8 3 1 4 17-20
Canedo 1 8 0 1 7 9-52
Argoncilhe 1 8 0 1 7 4-86

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães

(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Canedo
Argoncilhe-Paivense

Relâmpago-Sp. Espinho
(Nog. Regedoura/sábado/10h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Geração Paramos ............... 5-2
S. João Ver-Lourosa ................................... 2-3
U. Lamas-Guizande .................................... 9-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 19 7 6 1 0 43-4
U. Lamas 19 7 6 1 0 38-7
Lourosa 15 7 5 0 2 25-7
Geração Paramos 9 7 3 0 4 30-21
S. João Ver 6 7 2 0 5 26-35
Fiães 3 6 1 0 5 8-34
Guizande 0 7 0 0 7 1-63

Próxima jornada
Lourosa-P. Brandão

Guizande-S. João Ver
Fiães-U. Lamas

Folga a Geração Paramos

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Sanguedo .......................... 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ............... 4-1
Sp. Silvalde-Paivense ............................ 1-0
Fiães-Vilamaiorense ................................... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 22 8 7 1 0 47-15
Fiães 19 8 6 1 1 39-11
Sp. Silvalde 14 8 4 2 2 14-12
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 35-15
Sanguedo 13 8 4 1 3 26-18
ADF Anta/Baixinhos 9 8 3 0 5 20-27
Paivense 3 8 1 0 7 5-47
Lourosa 0 8 0 0 8 5-46

Próxima jornada
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/10h15)
Sanguedo-Fiães

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
(C. Paiva/sábado/10h)

Vilamaiorense-Sp. Silvalde
(Vila Maior/sábado/11h30)

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL
DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Argoncilhe-Feirense ................................... 1-4
S. João Ver-Arrifanense .............................. 1-0
Fiães-Sp. Espinho .................................. 1-1
Furadouro-Milheiroense ............................. 1-3
Arouca-U. Lamas ....................................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 29 11 9 2 0 42-6
Feirense 28 11 9 1 1 39-10
Milheiroense 25 11 8 1 2 21-7
Arrifanense 19 11 5 4 2 22-10
S. João Ver 17 11 5 2 4 26-19
Fiães 15 11 4 3 4 17-15
Arouca 11 11 3 2 6 16-29
Furadouro 7 11 2 1 8 11-42
Argoncilhe 4 11 1 1 9 10-31
U. Lamas 1 11 0 1 10 7-42

Próxima jornada
Feirense-Fiães

S. João Ver-Argoncilhe
Sp. Espinho-Furadouro

(Espinho/sábado/15h30)
Milheiroense-Arouca
U. Lamas-Arrifanense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Sanjoanense-Paivense ............................... 0-1
Arrifanense-U. Lamas ................................ 3-1
Fiães-Feirense ........................................... 4-0
Milheiroense-Cesarense ............................. 4-0
P. Brandão-Sp. Espinho ........................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 26 11 8 2 1 32-6
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 29-13
U. Lamas 21 11 7 0 4 26-17
Arrifanense 20 11 6 2 3 24-16
Feirense 16 10 5 1 4 20-15
Sanjoanense 14 11 4 2 5 19-23
P. Brandão 14 11 4 2 5 21-20
Paivense 11 11 3 2 6 11-19
Cesarense 6 11 1 3 7 6-28
Milheiroense 4 11 1 1 9 13-44

Próxima jornada
Paivense-Fiães

Arrifanense-Sanjoanense
Feirense-Milheiroense
Cesarense-P. Brandão

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Canedo-Lobão ........................................... 1-0
Vilamaiorense-Argoncilhe ........................... 1-0
Lourosa-Fiães ............................................ 3-0
Sanguedo-Sp. Espinho .......................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 28 10 9 1 0 31-4
Vilamaiorense 22 10 7 1 2 18-10
Sanguedo 18 10 6 0 4 19-8
Fiães 11 10 3 2 5 14-17
Canedo 11 10 2 5 3 9-15

EMPATE
AO CAIR
DO PANO

A equipa de benjamins A do
Sporting de Espinho empatou
(1-1) com o Vilamaiorense, em
encontro realizado no sábado,
a contar para o Campeonato
Distrital.

Jogo equilibrado e foi ape-
nas na segunda parte que algo
se alterou no marcador com o
golo de Antero que dava vanta-
gem à equipa visitante. O resul-
tado parecia definido mas, ao
cair do pano, Ricardo Vieira
conseguiu fazer o golo do em-
pate e assim deu mais um pon-
to à equipa dos tigres.

Sporting de Espinho, 1
Vilamaiorense, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Árbitro: Óscar Rocha (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben, Pedro, Gonçalo
Costa, Henrique, Sandro,
Rodrigo e Ricardo Vieira.

Jogaram ainda: Hugo Mon-
tenegro, Ricardo Pereira, Si-
mão e Gonçalo Duque.

Treinador: João Cruz.
Vilamaiorense – Rui Fili-

pe, Eduardo, Hugo, Guilherme,
Mário, Antero e Rui Jorge.

Jogaram ainda: André
Rodrigues, Samuel, Tomás,
Vasco e André Filipe.

Treinador: Nuno Santos.
Ao intervalo: 0-0. Marcado-

res: Ricardo Vieira e Antero.

GOLEADOS
Não foi nada boa a deslo-

cação da equipa de juvenis
B de futebol do Sporting
Clube de Espinho a San-
guedo! Os t igres foram
goleados pelos locais (5-0)
em encontro do Campeona-
to Distrital de Futebol da II
Divisão.

A derrota sofrida pela
equipa do Sporting Clube de
Espinho é o corolário das
facilidades por si concedi-
das, já que os golos do ad-
versário resultaram mais do
aproveitamento de erros
defensivos do que mérito
próprio.

Enquanto o resultado se
manteve em 0-0, o jogo foi
equilibrado, mas à medida

que os primeiros golos fo-
ram sof r idos ,  a  equ ipa
espinhense começou a re-
velar muita intranquilidade,
tendo ido para o intervalo a
perder por 3-0. Quando a
equipa se recompôs, a meio
da segunda parte, já era
tarde, pois para além do can-
saço acumulado, a equipa
da casa manteve-se com-
pletamente confortável pela
vantagem entretanto al-
cançada, pelo que só teve
que deixar o tempo passar
até ao apito do árbitro para
o final do encontro.

Sanguedo, 5
Sporting de Espinho, 0

Jogo no parque de jogos de
Sanguedo.

Sanguedo – Francisco Sil-
va; João Santos, Rui Ribeiro,

Simão Costa e Sérgio Olivei-
ra; Pedro Silva, José Silva e
Ricardo Lei; Diogo Morais
(David Sousa), Ricardo Tava-
res (Marco Costa) e Pedro
Ferreira (Cristiano Figuei-
redo).

Treinador: José Costa.
Sporting Clube de Es-

pinho – Gustavo Ferreira;
Hélder Oliveira (Francisco
Neto), João Pinto, David
Rachão (Sérgio Carvalho) e
André Pinhal; Jorge Silva,
Filipe Couto e Miguel Pinto;
Francisco Silva (Kiko Ro-
cha), Paulo Couto e Mauro
Félix.

Treinador: Jaime Moreira.
Ao intervalo: 3-0. Marca-

dores: José Silva (2 golos),
Ricardo Tavares, Pedro
Ferreira e João Pinto (p.b.).
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Ainda motivados pela vitó-
ria da jornada anterior frente
aos Baixinhos, a equipa infantil
A do Sporting Clube de Espinho
entrou em campo fortemente
motivada para defrontar e le-
var de vencido um adversário
francamente inferior. Tendo o
técnico Tiago Aleixo dado opor-
tunidade a jogadores menos
utilizados foram mesmo assim
muito superiores ao seu
opositor, realizando uma pri-
meira parte muito agradável de
seguir chegando ao intervalo a
vencer por seis bolas a zero.

Regressados para a segun-
da metade, com o Sporting de
Espinho apostar num conjunto
mais forte em campo a goleada
foi sendo mais expressiva. Por
seu lado, o Argoncilhe não reu-
niu força nem argumentos para
incomodar a baliza do guardião
espinhense. Assim, tornou-se
numa partida de sentido único,
demasiado fácil para os donos
da casa que selaram a conta-
gem com um expressivo resul-
tado final de quinze bolas a
zero!

O resultado deste jogo,
pode parecer exagerado. Mas
não é, porque mesmo assim
não espelha a verdadeira dife-
rença de qualidade e experiên-
cia competitiva entre os dois
planteis, isto porque em alguns

momentos do jogo alguns jo-
gadores da casa esqueceram a
equipa para individualmente ir
à procura de marcar golos, as-
sim as coisas nem sempre re-
sultam, com certeza que a jo-
gar colectivamente o resultado
teria sido mais volumoso.

Boa arbitragem.

Sporting de Espinho, 15
Argoncilhe, 0

Jogo no Parque Desportivo
Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Árbitro: António Gomes (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Silva, Eduardo
Dias, Joel Viela, Ruben Moleiro,
Simão Fernandes (cap.), João
Guilherme, Bruno Cardoso,
Diogo Magalhães, Bernardo
Miguel, João Moreira, Eduardo
Ferreira e Adriano Silva.

Treinador: Tiago Aleixo.
Ao intervalo: 6-0.
Associação Desportiva

de Argoncilhe – João Esteves,
Ivo Santos, Renato Santos, Fi-
lipe Dias, Diogo Miguel, Ruben
Santos, Fábio Miguel, Eduardo
Pereira, David Oliveira, Sandro
Lopes, Gonçalo Pimentel e Bru-
no Silva.

Treinador: Joan Costa.

Manuel de Magalhães

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 49/2011 de
04/12/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. WIGAN - ARSENAL ........................... 2
2. TOTTENHAM - BOLTON ................... 1
3. EVERTON - STOKE C. ....................... 1
4. BLACKBURN R. - SWANSEA C. .......... 1
5. Q. P. RANGERS - W. BROMWICH ...... X
6. WOLVERHAMPTON - SUNDERLAND ... 1
7. INTER - UDINESE ............................ 1
8. FIORENTINA - ROMA ....................... 1
9. CHIEVOVERONA - ATALANTA ........... X
10. PARMA - PALERMO .......................... 1
11. VALÊNCIA - ESPANHOL .................... 1
12. OSASUNA - BÉTIS ............................ 1
13. SP. GIJÓN - R. BÉTIS ....................... X

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 49/
2011 de 6 e 7/12/2011. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTO - ZENIT ................................. 1
2. BENFICA - OTELUL GALATI ................ 1
3. AJAX - R. MADRID ............................. 1
4. CHELSEA - VALÊNCIA ........................ 1
5. GENK - B. LEVERKUSEN ..................... 2
6. OLYMPIACOS - ARSENAL ................... 2
7. PLZEN - AC MILAN ............................. 2
8. B. DORTMUND - MARSELHA ............... 1
9. MANCHESTER C. - B. MUNIQUE ......... 1
10.VILLARREAL - NÁPOLES .................... 1
11.INTER - CSKA MOSCOVO ................... 1
12.BASILEIA - MANCHESTER UTD. ......... 2
13.DÍNAMO ZAGREB - LYON .................. X

Goleada dos tigres
no Distrital de infantis A

A lei do mais forte!
GOLEADAS
DOS BAIXINHOS

As equipas de futebol da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta (ADF Anta)/‘Os
Baixinhos’, realizou mais uma
jornada dos campeonatos
distritais de Aveiro. Os inicia-
dos A da ADF Anta/‘Os Baixi-
nhos’ venceu em Sanguedo por
1 -0 e deu um passo de gigante
rumo à fase dos primeiros. Os
infantis A foram a Castelo de
Paiva regressar às vitórias e
provar que o acidente da sema-
na passada já está ultrapassa-
do. As equipas dos infantis B da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’ tive-
ram sortes diferentes. A que
disputa a série B perdeu em
Santa Maria de Lamas por 2-1
e hipotecou a ida à fase dos
primeiros. A equipa da série A
venceu o Lourosa 4-1 graças a
uma boa segunda parte. Os
benjamins A deslocaram-se ao
vizinho Relâmpago e triunfa-
ram por 8-0. Os benjamins B
também tiveram sortes dife-
rentes. Os que disputam a série
A venceram o Vilamaiorense
por 8-0 e os que estão na série
B perderam em Rio Meão por
11-0. Os traquinas A golearam,
em Lourosa, o Lusitânia local
por 8-1 e continuam a sua per-
seguição ao primeiro lugar. Os
mais pequenos também dispu-
taram jogos para os respecti-
vos torneios. Para o Torneio
Distrital de Traquinas B a equi-
pa antense recebeu e venceu o
Paços de Brandão por 3-2. Para
o Torneio Inter Clubes organi-
zado pelo Avanca, os petizes A
estrearam-se com uma vitória
por 8-1 contra a Oliveirense.

A Escola de Futebol Os Bai-
xinhos disputou, ainda, vários
encontros com o objectivo de
promover vivências a todos os
seus atletas. Os benjamins A
jogaram no sábado em Cassu-
fas contra a EF Jaime Garcia –
Boavista. Os petizes B e os
infantis A foram ao Estádio do
Bessa, no domingo, da parte da
tarde.

Os iniciados A da ADF Anta/
‘Os Baixinhos’ bateram o
Sanguedo por 0-1.

Foi um jogo sempre muito

disputado por ambas as equi-
pas a meio campo. Sem gran-
des oportunidades a sorte sor-
riu à equipa de Anta a cinco
minutos do intervalo quando,
num ataque rápido, Lima isola
Rui que põe os visitantes em
vantagem. Na segunda parte
mais do mesmo! Os Baixinhos
muito precipitados e o San-
guedo sempre a despejar a bola
para a frente à espera de uma
bola solta para finalizar. Vitória
que premeia o espírito de sacri-
fício dos antenses.

Eis a equipa de iniciados A
da ADF Anta/‘Os Baixinhos’:
Tiago Mendes, Filipe, Orlando,
Roleta, Diego, Nuno, Joel, Ma-
rinheiro, Rui, Lima e Dário.

Jogaram ainda: Cláudio e
Tiago.

Marcador: Rui.
Os infantis A foram a Cas-

telo de Paiva vencer o Paivense
por 1-2.

A ADF Anta/‘Os Baixinhos’
deslocou-se a Castelo de Paiva
e encontrou grandes dificulda-
des para levar de vencida a
equipa local. Os “Baixinhos”
entraram fortíssimos no jogo e
ainda não tínhamos chegado
ao quinto minuto de jogo e a
baliza dos da casa já tinha leva-
do duas amolgadelas na trave e
o seu guarda redes já tinha
sentido o cheiro do golo rondar
a sua baliza por várias vezes.
Todavia, o Paivense não se
amedrontou e acabou por mar-
car na primeira e única grande
oportunidade que dispôs ao
longo de todo o desafio. A ADF
Anta/‘Os Baixinhos’, que na jor-
nada anterior se havia desmo-
ronado após o golo sofrido,
mostrou a atitude correcta ao
assumir o erro e de forma con-
fiante empurrou o adversário
para o seu meio campo defen-
sivo. Assente numa forma de
jogar bastante organizada, em
que a circulação de bola
criteriosa e a rápida reacção a
perda de bola foram a imagem
dominante, os antenses ainda
conseguiram fazer com que a
bola chegasse com perigo a
baliza local por mais uma mão
cheia de vezes. Apesar de todo
o esforço, a bola teimava em
não entrar e chegava-se ao
intervalo com um injusto 1-0.
Na segunda parte, os verdes e
brancos entraram ainda mais
determinados e focados nos
seus objectivos. O golo tardava
em aparecer até que por fim e
após tanta procura acabaram
por empatar por Rodolfo que
respondeu de forma sublime a
um canto marcado por Chang.
Depois do golo sofrido, os da
casa partiram o jogo, mas ain-
da assim e apesar dos contra
ataques venenosos do Paiven-
se, a equipa antense soube ser
organizada nas suas transições
e na procura do golo que che-
gou mais uma vez por Rodolfo,
que a passe do inevitável Chang
teve a clareza necessária para
marcar o golo da vitória. Um
grande jogo de futebol e uma
boa arbitragem.

Eis a constituição da equipa
de infantis A da ADF Anta/‘Os
Baixinhos’: Pedro, Vieira, Ro-
sas, Graça, Rafael, Chang e
Quim.

Jogaram ainda: Samuel,
Dias, Rodolfo, Diogo e João

Paulo.
Marcador: Rodolfo (2 go-

los).
A equipa de infantis B da

ADF Anta/‘Os Baixinhos’ goleou
o Lusitânia de Lourosa por 4-1,
em encontro da Série A.

Foi uma primeira parte
muito lenta de ambos os lados
justificando-se o empate a um
golo que se registava. Na se-
gunda parte, a ADF Anta/‘Os
Baixinhos’ acelerou o jogo e foi
construindo situações de golo
marcando por três vezes.

Eis a constituição da equipa
de infantis B da ADF Anta/‘Os
Baixinhos’: Luís, Zé Rafael, Fran-
cisco, Zé Miguel, Hugo e Ricardo
Varela.

Jogaram ainda: Reis, Xico,
JP, Diogo Godinho e Léo.

Marcadores: Hugo, Ricardo
Varela, Diogo Godinho e  Léo.

Por sua vez, a equipa de
infantis B da ADF Anta/‘Os Bai-
xinhos’ que disputa a Série B foi
a Santa Maria de Lamas perder
com o União local por 2-1.

Os infantis B antenses hi-
potecaram seriamente as hipó-
teses que tinha de ganhar esta
série e classificar-se para a fase
dos primeiros ao perder contra
o União de Lamas. Com uma
primeira parte jogada com
muito equilíbrio a ADF Anta/‘Os
Baixinhos’ conseguiu mesmo
assim marcar e adiantar-se no
marcador. Na segunda parte
incompreensivelmente os an-
tenses desistiram de lutar. O
Lamas começou a dominar o
jogo e viria a virar o resultado já
perto do final. O resultado é
justo face à desconcentração e
à pouca atitude de toda a equi-
pa antense.

Eis a equipa de infantis B da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’ que
disputa a Série B: Miguel,
Miguel, Dinis, Mota, Diogo, To-
más e Vítor.

Jogaram ainda: Andrezi-
nho, Ruizinho, Rui e Quim.

Marcador: Rui.
Os benjamins A antenses

foram a Nogueira da Regedoura
golear o Relâmpago Nogueiren-
se por 0-8. Foi um jogo com um
só sentido que fica marcado
pelos golos marcados. A equi-
pa de Anta utilizou o jogo para
rodar todos os jogadores e ape-
sar da diferença no marcador,
este peca por escasso.

Eis a equipa de benjamins
A da ADF Anta/‘Os Baixinhos’:
Miguel, Fábio, Edgar, Alexan-
dre, Chang, Betinho e Oliveira.

Jogaram ainda: João Ber-
nardo, Rafael, Zé Pedro, Lean-
dro e Pedro.

Marcadores: Chang (4 go-
los) Betinho (3) e Rafael.

A equipa de benjamins B da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’, em
jogo da Série A, goleou o
Vilamaiorense também por 8-0.

Foi um jogo onde os
antenses através de uma pres-
são alta nunca deixaram a equi-
pa de Vila Maior acercar-se da
baliza de Rafa, que foi um mero
espectador. A equipa forastei-
ra suportou a pressão nos pri-
meiros 15 minutos mas após o
golo inaugural não mais se
encontraram e os golos foram
aparecendo com naturalidade
chegando ao intervalo com 3-
0. Na segunda parte a equipa
da casa manteve o ritmo e

alcançou mais cinco golos ob-
tendo uma vitória sem contes-
tação.

Relativamente á arbitra-
gem, o juiz da partida exagerou
ao expulsar o treinador dos da
casa, sem que nada o justifi-
casse, chamando para si todas
as atenções do jogo!

Eis a constituição da equipa
de benjamins B (Série A) da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’: Rafa,
João Martins, Lourenço, Miran-
da, Ramiro, Nuno André e Digo
Sousa.

Jogaram ainda: Fil ipe
Queiroz, Quinta, Vasco, Tiago
e Rui Giro.

Marcadores: João Martins,
Lourenço, Miranda (2 golos) e
Ramiro (2).

Os benjamins B (Série B)
da ADF Anta/‘Os Baixinhos’ fo-
ram goleados (11-0) em Rio
Meão pelos locais. Sabendo que
estavam a defrontar um candi-
dato à liderança desta série, os
“Baixinhos” entraram no jogo
muito nervosos, o que perante
um adversário rápido e mais
possante, resultaria no avolu-
mar do placard à medida que
os minutos iam passando! No
entanto, é de enaltecer o espí-
rito abnegado tido por todos os
antenses na partida, pois mes-
mo com o desnível no resulta-
do iam tentando pôr em práti-
ca, o tipo de futebol, que tão
bons resultados têm dado aos
seus colegas na série A; só que,
como a abordagem aos princí-
pios do jogo, às tácticas e es-
tratégias do mesmo, apenas
deixaram de ser novidade para
alguns destes ‘craques’, há pou-
cos meses atrás, tornou-se
impossível inverter o desenro-
lar dos acontecimentos. O tra-
balho do árbitro não merece
quaisquer notas de reparo!

Eis a constituição da equipa
de benjamins B (Série B) da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’:
Henrique, Luís Loureiro, Ivo,
João Pais, Diogo Capela, Simão
Teixeira, Rodrigo Benigno.

Suplentes: Pedro Vieira,
Rafael Marques, Simão Mar-
ques, Nuno Pinto e Hugo Silva.

Por fim, os traquinas A da
ADF Anta/‘Os Baixinhos’ foi a
Lourosa golear o Lusitânia por
0-8.

O jogo foi claramente do-
minado pela equipa antense.
Os jogadores dos Baixinhos
mostraram uma excelente qua-
lidade de circulação de bola e
criaram inúmeras oportunida-
des de golo. As primeiras situ-
ações de perigo foram desper-
diçadas, uma bola ao poste e
uma grande penalidade, mas
os forasteiros mantiveram a
tranquilidade e chegaram ao
intervalo com uma vantagem
clara. A segunda parte foi igual
à primeira com claro ascenden-
te da equipa de Anta até ao
resultado final de oito bolas a
zero.

Eis a constituição da equipa
de traquinas A da ADF Anta/‘Os
Baixinhos’: Gonçalo Fonseca,
Diogo Tomás, João Miguel,
Gustavo Barge, Bernardo, Diogo
Fiães e Guga.

Jogaram ainda: Carlos,
Hugo, Luís, Pedro Diogo e Gon-
çalo.

Marcadores: Guga (4 go-
los), Bernardo (3) e Luís.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (01)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

OS NOSSOS CLASSIFICADOS • OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua filha, genro, neto e demais

família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que com-
pareceram ao funeral do seu ente
querido bem como a todos quantos
manifestaram o seu pesar. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, dia
25, pelas 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. O Ofertório
será no domingo, dia 27, no final da
missa das 8 horas. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.

Silvalde, 24 de Novembro de
2011

Júlio da Costa Ferreira

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

SILVALDE

Teresa Filomena Pereira
Brandão de Almeida

Missa do 35.º Aniversário do falecimento
À memória da nossa Teresinha

Nossa Teresinha querida,
Bem cedo perdeste a vida,
Deixando-nos na maior dor.

Conformamo-nos, porém,
Pois sabemos e ainda bem,
Que estás junto do Senhor.

Será celebrada missa, dia 30, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

PEDIDOS DE EMPREGO

0FERECE-SE motorista para distribuição em part-time. Tlm.
915031499.

PROCURO horas de limpezas (manhãs ou tardes). Passar a
ferro, cozinhar e limpezas. Tlm. 919402148.

SE QUER ir ao cinema, jantar fora ou precisa de trabalhar à
noite inclusive aos fins-de-semana e não tem com quem deixar
o seu filho, eu tomo conta dele. Contacto: 227346731, depois
das 19 horas.

OS NOSSOS GRATUITOS

Manuel Rodrigues Oliveira

Missa
de Aniversário

Natalício

Seus filhos, nora e genros
participam que mandam cele-
brar missa no dia 2 de Dezem-
bro, sexta-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde,
data em que o seu ente queri-
do completava o seu aniversá-
rio natalício.

Comunicam também que
na mesma data será celebrada
missa por alma de sua esposa.

(Manuel da Faviana)
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CARTÓRIO NOTARIAL
EXTRACTO

Notária Lic.: Cármen Maria Coelho Mota Neves
Rua Álvares Cabral, n.º 54 - 2.º andar sala 24 - 4400-017 Vila Nova de Gaia

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de
justificação lavrada neste Cartório, em quinze de Novembro de
dois mil e onze exarada a fls. 126 a fls. 127 verso do livro de
notas para Escrituras Diversas número 163-A, na qual Joa-
quim dos Anjos Faria, NIF 196598761 e mulher, Maria
Inês Pereira Dias, NIF 196598770, casados sob o regime da
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de São Félix da
Marinha, deste concelho, residentes na Rua da Picadela, n.º
36, freguesia de Guetim, concelho de Espinho, declararam que
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém,
do seguinte imóvel:

Prédio rústico – terreno a mato e pinhal, sito no lugar de
Valjagonça, Rua da Circunvalação ao Jardim, freguesia de
Guetim, concelho de Espinho, com a área de quinhentos
e oitenta e quatro metros quadrados, a confrontar do norte
com Januário Pereira, do sul com Ilídio Sousa Nogueira, do
nascente com a Rua da Circunvalação ao Jardim e Maria de
Fátima Teixeira da Rocha Amorim e do poente com José
Oliveira Alves, não descrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho, inscrito na matriz sob o artigo 664, com
valor patrimonial de 112,00 euros e atribuído de quinhentos
euros.

Que não são detentores de qualquer título formal que
legitime o domínio do referido prédio o qual adquiriram, por
compra verbal, em data imprecisa do ano de mil novecentos
oitenta e dois, feita a José Alves de Sá, casado com Maria
Helena Domingues de Oliveira sob o regime da comunhão
geral, residente que foi na referida freguesia de Guetim, não
tendo sido outorgada a respectiva escritura de compra e
venda, nem a podendo outorgar actualmente por terem
falecido o vendedor.

Que, não obstante isso, sempre se têm mantido na posse
e fruição do indicado prédio há mais de vinte anos, cultivando-
o, fazendo benfeitorias, pagando os respectivos impostos,
administrando-o com ânimo de quem exercita direito próprio,
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente
porque sem violência, pública e continuamente, com o conhe-
cimento de toda a gente e sem qualquer interrupção ou
oposição de quem quer que seja.

Que, dadas as enumeradas características de tal posse e
domínio, adquiriram o mencionado prédio por usucapião,
que aqui invocam, justificando o seu direito de propriedade
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial, dado que
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por
qualquer outro título formal extrajudicial.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.

Vila Nova de Gaia, em quinze de Novembro de dois mil e
onze.

A Notária,

a) Cármen Maria Coelho Mota Neves

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Telef: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 Espinho, mobilado  * T0 mobi-
lados * T3 Espinho * T2 Granja. Apartamentos, escritórios,
lojas, em Lourosa, ao lado do Pingo Doce. Tlm. 962470242.

ALUGO EM PARAMOS 2 LOJAS p/ escritório ou armazém, c/
estacionamento privativo. Renda 150 euros/mês (cada), na
Avenida Central Norte, 326 - Paramos (junto à Padaria Pica
Pão). Tlm. 917553668.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 com lugar de garagem e arrumos
– Rua 62 – 256182877 - 919290199 - 916869577.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - 1.º andar - Impecável. Rua 64
com Rua 7, a 100mts. do Casino. Com fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE T2 – Centro de Espinho. Tlm. 914795172.

ARRENDO QUARTO – Férias / Temporário – Equipado e
mobilado. Centro - Praia. Tlm. 913571237.

ALUGA-SE CASA, Rua 11, n.º 769 - Espinho, c/ 2 quartos, sala
de jantar, c. banho e cozinha. Telef. 227314714.

EMPRÉSTIMOS

CRÉDITO IMEDIATO de 250 a 1000 euros (TAEG 3%),
garantias, penhora de ouro ou cheques pré-datados. Contactar:
936162993. Outros montantes.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua
9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua
do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos
– Silva - Tlm. 912933753.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis
de banho, roupeiros. Carpintaria geral. Idanha - Anta. Orça-
mentos grátis. Telef. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super
8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
962788407 - 918735306.

  VENDAS

MORADIA T3 – Retoma de Banco – Como nova * Excelentes
áreas * Terraço * Anexos * Garagem para 3 carros * Excelente
negócio – 120.000 euros. Na compra deste imóvel a Imo2007
oferece-lhe as suas próximas férias – 7 noites em Vilamoura -
Algarve — Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 E T3 EM ESPINHO NOVOS – Retoma de Banco. Vistas de
mar, localização privilegiada, excelentes áreas, aquecimento
central, varandas e garagem. Desde 110.000 euros. Na com-
pra deste imóvel a Imo2007 oferece-lhe as suas próximas
férias – 7 noites em Vilamoura - Algarve — Imo2007 – Lic.ª AMI
7774 – Telef. 914506327 / 963129240 / 227452130 /
937588665.

T2 E T3 NOVOS – Retomas de Banco – Excelentes áreas *
Lavandaria * Varandas * Garagem * Arrumos – 48.000 euros.
Na compra de um destes imóveis a Imo2007 oferece-lhe a
mobília. Para além das condições privilegiadas de acesso a
financiamento para a aquisição do seu imóvel, a Imo2007 irá
oferecer-lhe o recheio da sua casa. Imo2007 – Lic.ª AMI 7774
– Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

Quiosque Central
(Av.ª 24, n.º 745)

vende-se no
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D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

8 Anos de Eterna Saudade

A família e um grupo de amigos vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada missa, por
sua alma, dia 30, quarta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Novembro de 2011

Maria Fernanda Gomes
Fernandes Ribeiro

Missas de Aniversário
A família vem, por este meio, comunicar

que serão celebradas missas por alma do seu
ente querido dia 24 (mês), às 8 horas, e dia
28 (aniversário natalício), às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
dece a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Alberto de Pinho Faustino
Suas filhas, genros, netos e bis-

netos vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de Novembro de
2011

Missa do 6.º Aniversário do seu falecimento

Missa de 9.º Aniversário pelo falecimento de:

Sua filha, genro, netos e bisnetas, vêm comunicar que será
celebrada missa por alma dos seus entes queridos, dia 29, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Arceolinda Evangelista
e

António Gomes Martins

A família vem comunicar que será cele-
brada missa, por alma do seu ente querido,
dia 26, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 24 de Novembro de 2011

Francisco de Sá Queiroz
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

José Antunes
Missa do 38.º Aniversário

Seus filhos, netos e genro vêm por
este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 27,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Agostinho Pereira da Rocha
Faleceu 28/11/2001

10.º Aniversário do seu falecimento
Suas filhas, filhos, noras, genros, ne-

tos e bisnetos recordam esta data  com
profunda saudade.

RUA S. MARTINHO, N.º 180 – ANTA

 Descansa em paz

Muito havia para dizer
Grande é a tua história
Mas nada podemos fazer
Senão honrar a tua memória

A família vem por este
meio comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 26,
sábado, pelas 17 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradece a
quem comparecer.

João Soares Maia
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

(Irmão da Proprietária do Restaurante "A Grelha" de Guetim)

Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Sua mãe, irmãs, irmãos e restante famí-

lia vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente que-
rido, dia 1 de Dezembro, quinta-feira, pelas
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde ja agradecem a quem comparecer.

Augusto Moreira da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Adelaide de Oliveira e Silva
Sua filha, genro, netos e restante

família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Novembro de 2011

Lígia Maria Oliveira de Jesus Barros Guimarães
David Jorge Pinto Barros Guimarães

Tiago David de Jesus Barros Guimarães
Lígia Catarina de Jesus Barros Guimarães

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras, genros,

netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 27,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de Novembro de 2011

Rosa Rodrigues
Manuel Couto
Gilberto Couto

João Miguel Couto
Maria Manuela Couto

Carlos Couto

Claudino Rodrigues Couto Agradecimento
ao Lar da Santa

Casa da Misericórdia
de Espinho

A família de Maria Adelaide de Oliveira e
Silva vem agradecer a todo o pessoal do Lar
da Santa Casa da Misericórdia de Espinho
todo o empenho, profissionalismo e carinho
prestados durante a sua permanência.

Diamantino Ferreira Pacheco

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

(Restaurante Baliza)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ro, netos e restante família, vêm
por este meio comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 1 de Dezembro,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já  agradecem a
todos quantos  participem na Eu-
caristia.

Espinho, 24 de Novembro de
2011

Missa do 10.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genros e
netos, recordam-no com saudade. Mandam
celebrar missa por sua alma, hoje, quinta-
feira, dia 24, às 18,30 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar, no Bairro Piscatório. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Jacinto Rodrigues Marinhão

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência
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Av.ª Central Sul, n.º 1453 - Paramos
Tlm. 917 232 793   •   Telef. 220 808 339

didonnapeles@gmail.com • www.didonnapeles.com
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• Pretende fazer o seu casaco por medida?
• Pretende recuperar ou transformar os seus

casacos de pele?

DIDONNA PELES
Coleção Outono/Inverno

2011 - 2012

Visite-nos!

Na fonte do
Pereiro, em Anta,
encontram-se duas
árvores paralelas
com cerca de 20
metros de altura
e completamente
secas e
praticamente
soltas da raiz.
Como são altas,
com os ventos
fortes que têm
ultimamente
assolado a região,
aparentam que vão
acabar por cair…
“E como é costume
normal estarem
lá as pessoas
a encher os
garrafões de água,
podem cair em
cima de alguém!”,
alertam algumas
pessoas que
por ali passam
frequentemente.

ÁRVORES SECAS E QUASE SOLTAS DA RAIZ
NA FONTE DO PEREIRO (ANTA)

Plantação urbana

– courgette

(disponível numa

variedade de cores

que vão desde do

verde escuro

ao cinza,

do amarelo

ao quase

preto, pode ser

consumida em cru

ou cozinhada)

na Rua 20…

e de grande

dimensão!

Numa pequena horta (de Fátima Mourão e Fernando)
cresceu uma cabaça com 76 centímetros

...com
legenda!
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